
SE@0NDA-
ÉPOC 

1 
/ 

MADRID. Año V. Núm. 1.457.—Jueves 4 de Noviembre de ¡915. E O i C I O f l 0 £ LA mkñhmk 
Redacción y Admón.: DESENGAÑO, l2:—Apmtado:466. Tel 365. 

- EL FRACASO 
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o 

L E . T O S D E L P O D E R 
o — — 

C o n í i n ú a l i a b l a a d o l a P r e n s a d e l a 
i m i p o s i b i l i d a d d e q u e , p o r a h o r a y 
a c a s o e n m u e t o t i e m p o , n o en t reg*ue 
l a C o r o n a l a s r i e n d a s d e l P o d e r a l c o n 
d e de E o m a n o n o - , p o r l azone t , d e c a -
r á c i e ] i n i e i n a c i o n a l y d e o i d e n m t e -
r i o i S o n l a s p i i n a e í a s — c o m o a f i r m a 
m o s t a c e a l g a n t i e m p o — ' l a S q u e p i m -
p i p a l m e n r e !ie m a n t i e n e n a l e j a d o d e 
l a P i e i d e n c i a d e l C o n s b j o , b in q u e o^-
¥ i d e m o « q o e ha, p e i d i d o g r a n p ^ r t e d e 

• l a c o n s i d e i P O i ó n q u e a n t e s se l e ¿ i s -
p e n - , a i a en c i e r t a s a l t u i a s , e n t r e o t r a s 
c a u s a s p o i r e p i o b a b l e s l i g e i e z a t , e n 
q u e í>i c o n d e m c u i n o c u a n d o D o n A l -
foni-o X I I I o f r e c i ó a S u S a n t i d a d c a 
r i ñ o ' a h o s p i t a l i d i d e n E s p a ñ a p a r a e l 
c a s o d e q u e e-vent-ual idade» d e l a g u e 
r r a l e l i i c i e í a n s a l u d e E o m a 

; _ E e p e t ' m o s q u e es l a p o l i t i f a e x t e 
r i o r l i q u e h a d e ] a d o m a l t i e ^ l ü o a l 
c o n d e d e B o m a n o n e s , m a l o g i a n d o sus 
deseü< d e a s u m n l a j e f a t u í i d t l p a r 
t i d o l i b ° i a l S o n l a r e p a b l o o sub siax-
p a t n s p o i l a C u a d i a p í e Pítente, q u e 
n o s u p o ú n o q u i s o d i s i m u l a r a l p r i n 
c i p i o d e la c o n f i a í r r a c i o n e u r o p e a E s 
t a m b i é n e v i d e n t e q u e e l c o n d e q u i s o 
q u e E s p i n a o f i e e i e r a a l ^ u n b e n e f i c i o , 
a l g u n a v e n t a j a a l a C u á d r u p l e , y á ese 
p r o j o s i t o o b e d e c i ó e l f amosO a r t í c u l o 
Neatiahdad&s que viatan, y s i la o p i 
n i ó n p u b l i c a e s p a ñ o l a , q u e n o s u í i e 
presta-" a&idua y v i v a a t ^ n c j ó n á l o s 
p r o b l e m a s n a c i o n a l e s , h i o h i d a d o a l 
g o a q u e l l a t e m e i a r i a y d e s a c e i t a d a i n 
t e n t o n a , n o o c u i i e l o p i o p i o e n l a s 
C a n c i l l e r í a s , alg-unasi d a l a s c u a l e s m i 
r a r í a n c o n b o n d o r e c e l o y p ' r o f u n d o 
d i s g u s t o #1 e n c u m b í a m i e n t o d e l t r a 
v i e s o p o l í t i c o a l i a d ó f i l o T a d v i é r t a s e 
q u e esa m a l a a c o g i d a l a h a l l a r í a ed 
c o n d e e n los G o b i e r n o s d e l o s I m p e r i o s 
c é n t r a l e , q u e a c á o d e n t i o d e b r e v e 
p l a z o g e r á n l o s a i b i f a o s d e l m u n d o j» 
á l o s q u e n o es f á c i l e n g a ñ i r c o n t a r 
d í a s r e c t i f i c a c i o n e s n i c o n m^mcf^ ios 
á l a i d t ? n e u + r a l i s t a s , i n s i i f i c i ^ n i e s p a i a 
a n u l a i i n t e n c i o n e s Ĵ  a f e c t o s c l a r a m e n 
t e y con i n s i g n e i m p r u d e n c i a e x t e r i o 
r i z a d o s ¿ C o m o d u d a r l o , c u a n d o E s p a 
ñ a e n t e r a , f i n t e o ve^es enff^i^dda p o r 
l o s p o l í t i c o s n o s e h a d e j a d o e m b a u 
c a r p o r e s to s c u b i l e t e o s y h a b i l i d a d e s 
d e l j e f e l i b e r a l , y p e í f e c t a m e n t e co 
n o c e l a f a l s e d a d y el e n g a ñ o d e s u a e -
ffual p o s i c i ó n ? 

L o q u e d e c i m o s es c i e r t o , s« b a s a e n 
h e c h o s , q u e n o s e n o s h a o c u r r i d o 
j i u n c a c r e e m o s a s i s t i d o s d e l d o n d e 
p r o f x ' j a N o l a c e m u c h o a f i r m ó vn 
JBarce lona el S r . B e r g a m í n q u e e l se-
ñ o i D a t o n o s a l d i i a de] G o b i e r n o 
m i e n , t r a s l a g u e r r a d u r a s e , y el s e ñ o r 
B e r g a m i n n o só lo e s t á b i e n e n t e r a d o 
d e l a m a r c h a y p r o c e s o d e l a _ p o l í t i c a , 
e i n o q u e posee d o c u m e n t o s j u s t i f i c a 
t i v o s d e l a s pos i t i va? , t e n d e n c i a s a l i a -
d ó f i i a s d e l c o n d e d e R o m a n o n e s , y 
e s t á d i s p u e s t o á h a c e r l o s p ú b l i c o s 
c u a n d o l o c r e a pirociso. ¡ P o r a l g o d e 
c l a r ó l a g iue r r a e l c o n d e a l e x m i n i s t r o 
d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y l e h i z o s a l i r 
d e l M i n i s t e r i o ! 

' N o e s m á s f a v o r a b l e ] a s i t u a c i ó n d e l 
p o l í t i c o l i b e r a l e n o r d e n á l a p o l í t i c a 
i n t e r i o r . S u a u t o r i d a d e s t á q u e b r a n t a 
d í s i m a d e n t r o d e s u p r o p i o p a r t i d o . 
L o s dem^ócra tas c o n s e r v a n s u i n d e p e n -

' d e n c i a y s u j e f e p r o p i o , e l S r . G a r c í a 
P r i e t o . D o n M e l q u í a d e s A l v a r e z n o s e 
a v i e n e , s e g u r a m e n t e , á a c a t a r lá. d i 
recc ión d e l c o n d e s i n o e l t i e m p o s u -
cintam'ent-e n e c e s a r i o p a r a p o d e r _ d e -
fi'ij^aílo y s u p i a n t a r l p ; e l S r . V i l l a - ^ 
n u e v a n o h a d i s i m u l a d o e n d i f e r e n t e s 
o c a s i o n e s e l d i s g u s t o c o n q u e v e c i e r 
t o s a c t o s d e l j e f e , n i l a r e p r o b a c i ó n 
q u e de m e r e c e n , y e l S r . Alba_, en f i n , 
d e j a e n t r e v e r c i e r t a s a s p i r a c i o n e s d e 
í n a n d o q u e n o c a r e c e n d e f u n d a m e n t o , 
p o r q u e , s i n qu'e c r e a m o s q u e el c a c i 
q u e v a l l i s o l e t a n o e s u n g r a n e s t a d i s t a , 
n o s p a r e c e n s u s c u a l i d a d e s y d o t e s m u y 
s u p e r i o r e s á la® d e s u a c t u a l c a u d i l l o . 

S i n a u t o r i d a d n i a f e c t o e n t r e los_sa 
y o s v i v e e l e x p r e s i d e n t e l i b e r a l , m i e n 
t r a s f r a n c a y v i g o r o s a m e n t e l e r e c h a 
z a n , l o s o t r o s ipartidogi. L o s c a t ó l i c o s , 
ieo g e Q e r a i , p o r s u s s e c t a r i s m o s , s i e n -

-' t a l o s 6 n o ; l o s m a u r i s t a a , p o r q u e n o 
p u e d e n o l v i d a r s u d i r e c t a i n t e r v e n c i ó n 
e n l a c r i s i s o u e a r r o j ó e x t r a m u r o s a l 
S r . M a u r a ; ipis i d ó n e o s , p o r q u e i 'uz-
g a n p o c o a i r o s o p a r a e l los v i v i r á m e r -
.e#d d e l c o n d e , s o m e t i d o s é, s u h u m i -
l lani te t u t e l a , y l o s r e p u b l i c a n o s , e n 
f i n , p o r q u e fiemen s e r v í c t i m a s d e 8U® 
( h a b i l i d a d e s y j u g a r r e t a s . 

E l c o n d e e s e l p r i m e r o e n c o n o c e r 
iU a c t u a l p o s t u r a , t a l c u a l l a p i n t a -
m e s ; y e i estos, d í a s b u l l e , y se a g i t a , 
é i n t r i g a , y f i n g e a t a c a r a l G o b i e r n o 
y l u e g o l e p e d o n a l a v i d a , y p o r t o d o s 
es tos m e d i o s a l a r d e a d e f u e r z a y b r í o , 
e>s, p r e c i s a m e n t e , p a r a e n c u b r i r ^ •-u s i -
t u a e i p n d é b i l y t a m b a l e a n t e . S i n m é 
r i t o s p r o p i o s , s i n g r a n d e s c u a l i d a d e s , 
,por o b r a d e u n c o n j u n t o d e c i r c u i T - t a n -
ciais q u e l e f u e r o n f a v o r »bie« y q u e 
s u p o a i p r o v € c h a r i „ a s c e n d i ó a l m á s p r e 
e m i n e n t e l u g a r d e l a p o l í t i c a ; c i r c u n s 
t a n c i a s a d v e r s a s l o a l e j a n h o y d e é l , 
s i n q u e , f a l t o d e f u e r z a p e r s o n a l y 
p r o p i a , p u e d a d o m i n a r l a s y v e n c e r l a s . 
* I f o s a l g g r a m o s , y - a u n n o s a l e g r a r e 
m o s m á s d e q u e , e s e os t rac i smo_ sea d e 
f i n i t i v o . N i n g u n a a n i n i a d v e i - s i ó n p e r -

• s o n a l n o s i n s p i r a , p e r o c r e a m o s q u e 
o t r o s h o m b r e s p ú b l i c o s d e s u m i < m o 
p a r t i d o » p u e d e n e n c a r j í a r s e de l G o b i e r 
n o y e j e r c e r s u s f u n c i o n e s d e m a n e r a 
m á s b e n e f i c i o s a p a r a e l p a í s . 

í é s t e t a m b i é n l o c r a e a s i . 
l i l i I j l i i i 

DE MI CARTERA 

LA SOMBRA -
DE LÜTEIiO... 

o 
MADRID Y SUS RINCONES 

— .—0— .— , 
Es u n a . calle céntrica, peoro angosta, em-

p i n a d i y sombría . Su empedrado es a n t i 
guo, V su poético nomb/e n o oonjaga, en 
•verd%d, con la lobreguez j el a-b ladono f, te 
lo, liiaieion ("u pai-to W.A,H a l ta ) , cobija J e 
pros t i tu tas y d© t.as.uoh'ís d e mxía nota 

GasaMrente a imo ae estos 'ho-As.lPo hay 
urua t iendeci ta e x t r a ñ i , con un escaparate 
oalpicido da IIDIO'I religiosos 

U n í ootitma de l icrao at foiido impide 
en abs.oliito -ver el mte i io r dfel looil 

Poi añadidura , esta l ib ie ' i a t a n lecata-
da y en •"itio t an impropio, carece de 
pue-rta 

— Dian t re , es muy f mosa la ta l tiende» 
cita'—fee dice a a mismo «Curro Vargis) — 
deteaieidose y b í j a n J o , ^ un pocx)' al em
bobo de ' u Cipa 

4. l i delezna li^y i p r r t i l de buena 
e r t - i d - í , poro t» l i t in-o y sil neioso 

DOS COiNSISTOEíOSlí.A 
CiKI)E.̂ 4̂L"IGÍ0S 

—o—• 

L O S F U T U R O S C A R D E N A L E S 
o—:— 

NOaCBEAMEENTO DíBL tíBSiSíPO AUXI-

I /ME, D E MALAiGA 

SERWcro TrLCGRAFICO 

.V^^n^ff-ZJfS^íi. 

-j Po te ro ' I Porterooo o i 
mdiTiduo 

por 
lo la-

-—SQUJ. de«''=T ¡̂  — ̂ o° di<^ aa 
que Ruige, no siLcmoo de donde 

—Dig i u';^*'J (¡por donde t iene la 
da li, 1 b ' o i n •' 

— E n ea"!. p l i ca 'o ái"^ vea uet-^d 
aquí por el po r t a l misn o pibo bt 
qmerda 

—.Porfsataittoute g i ac i a s 
Empujamos una p u e i t x y nos hallamos 

en un vestíbulo á ¡media luz no mpl deco
rado, pero que no corresponde a una Ife-
b í e n a , sino a una casa par t iculai 

Nos disponemos T, hacer un n 'u t i s di9_ 
creti xiimo 

S m duda nos hemos oqui \ooido Pero 
no hay ta l 

Un hombie r«oagido, de aostro impasible, 
que po i t a u n a btasa blanca larguísima, nos 
ha llamado á media voz 

—^Oigi (-que es io que quiere*' 
— ^ L i h b i e i i a Teíigaoba'^ 
-^•Pase pa^6 si, s&ñor, aquí es no 

se desoabra j el t iempo está ¿an desapa
cible ' 

Siguiendo a es*-e hombre, q u e Inbla. en 
un toncí opaco y d i l z i i ron h&ios en un 
xpoeento con t^a^a ue ofic na , muy confor
table j muy bien amueblado Hay t res me
sas cubiei tas de libios y papeles, y unas es-
t a n t e n a s rcp le t i s de vo'umeneto, i n t e una 
da Jas n^es^b e v,ribe un individuo flaco, 
pequemn, i o«-tido de negro Es te individuo 
nos e x i m m t as/ pies a cabeaa, pero fu r t i 
vamente, tíó'tt un perfecto disimulo, y sus 
ojueJíü , b a lan tes y redcndo^^ bucean ¡ii 
mi r ada del otro oompodie en una muda y 
rapidísima ooiisulta 

TJn la trero colocado en l a pared nos <awn-
t a en absoluto 

—Me han dicho—^deqimcfc/ Jngi^iiiiafmeii-
te—que aquf encontrar ía K «Sociedad Bi_ 
blioa Br i tán ica y Exnsranjera» 

•—Si, scñoi-—nos leeponde el «de ¡a blu-
•?'!» —Aquí t^remiís ©1 m^tcna^ da Lbros 
p i r a H j j iop '^anida . ^ 

—I Pr( paginr ia sañudamente combatida 
por e&ob peiii>dioos e i t j i ícos que ' 

—Es cierto efe cierto Sin embargo, se 
traíbaja bawtante... 

— ¡ O h , desde luego! . . . ¡ M e consta! . . . 
Efj señor que escribo se levanta y .ift aprow 

xima sonidendo. Ese Í(¡ me consta I» h a equi
valido a un «É,oy de ios vueatros», y en-eü 
aioto desaparece aquelli, reservada y cau te 
losa ac t i tud . . . Es preciso, n o oboifcante, jua-
tihcaor piieiiameiite la visita. 

•—^Vcy lá ver lo que t ionen 'ustedes por 
aquí...—^docimoB echando u n a ojeada é ios 
ehtantes, donide hay muchas adiciones dal 
«Viejo y del Nuevo Tostamento)), o r a oon,̂  
lujosísima encuademación, ora en t amaño 
grande , o ra ©u el de bolsillo. No& llevamoa 
«lo más batratO)): cinco libritos que coas-
ü t u y e n ios «Evangeilios)> y los «Hechos ¡db 
los Apóíítolos». T re in t a céntiimos todo. 

Aun se no8 ofrece con galante insifetene-ia, 
una «Biblia» eiicuaderrüada eix piel. Rehu-, 
samos con todo afecto. 

—¿Y en provincias, qué se hacc.f... 
—No va imal... no va mal. . . Se envía, stí, 

señor. Tenemos correaponsafa. . . Maestros 
casi todos.. . 

—•[ Hombre !•—ííntewrumpimioe de p r o p 
io—. ¿Y aqjü, en Bladrid? ¿Se sigu» h a 
ciende «algO)> e n aquel' resitorán... ? 

— ¿ E l que está j u n t o á la P u e r t a deJ 
Sol?. . . ¿E(l 'dis l as ing|5teFiasP... S í . . . s í . . . 
¡ LíB pobrea t r aba jan bas t an t e ! . . . 

—^Bso ten ía y îi entendadlo... 'Por c ie r to 
que un periódico oattiób'co habló de eso hace 
mucho t ie i rpo . . . Sí, d a b a la voz de a ler ta 
á los católicos... F u é . . . E L DEBATE, me p a 
rece. . . j Qoié cosas!. . . 

—^¡Ti. Ve us ted! . . . S í . . . ellas hacían «u 
propagamdia a r r iba , leai' unioe «reservados» 
que usrted conocerá... 

—'i J u s t o , sí, señor ; para tomar el t é !... 
—¡Claro , es un buen si t io. . . muy oentri_ 

co... lujoso... una especie de «Ideal Boon)), 
más pequeñi to ! . . . ¡ V'a. gen te buena, y , so
bre todo, no «hooa!. . . 

Sobre todo eso... nadie se figura na -
'difv... es 'verdad . . . Diga nsited', ¿y qué l ibre
ría d*3 'Maidrid t iene es tas obras?. . . 

—Pues cuando desee usted •jigo de «La 
Boeiiodad' Bíblica», en ía P u e r t a de|l SoJ, en 
casia de . . . 

Sí! t r a t a , le:ctor©9, de u n a librería céle
bre , por hshcr son ido mucho KU nomlire á 
raíz del asesinato de un político de aSL 
t u r a . . . 

Esto eR Ib que la casualidad nos hia» 
oonjoceir hace unas h o r i s . 

Tomad no ta , lectores y catóHoT» todtfi. 
Ya sabéis «dóiirie« se hace propaganda 

protestante» en Madr id y por tcquiéñe*!»... 
|_Haí?ta tomando ej chocolate en elegam-

tísimois e<!tablpeiir(iir¡n*'0«! quei e s t án muy 
Oñtauita de la iglesia' dfel Carmen! . . . 

ROMA S 

«L Os^eiivatore Homaro» publica jo sf. 
g(ui^>nt6 

fSas Sanitadad! ha afoordadio ' e e b a r un 
CoBis s tono seoreto eft ¿ la 6 del próximo mes 
i-'e Diciembre, y ot io puihjioo ell día. 9 del 
nu'^mo mes 

E n ê f̂eos Cc^m-astorios aeren nombrados 
C i r d r a l e s Monseñor Tonti, Arzcb s-po t i-
t u ar oe Ancjra y Nuncio Aj>rsi.o iCo de Su 
Santidad en P o i t u T - l , M'mseñoi Afonso 
M a n a Mi&trin^e'o, Aizobi«P) de Herenc i a , 
Mo 1011CI J iuín Cagie ro , Aizob»^» t i tu lar 
de Saba'+o, Peltegado Aposto^ co 3 e a u a d o 
<?,itii"ord üiirio en lia E<:pul»iua d« Oo'-t^ 

Hicaj A ica i agu i y Hondui^,« Mou mor A n , 
dres T n hw r th , Ar^abí DO t iuHi do F e r a 
e'ea j Aune o Aipcj^-oico d<> Baii'^'ia fVlon, 
señor E^fael '5ioa|pn 11 di Legmno i ' z o 
b spo t talaa de Laod ce», NÜHJC o Aponte, 
lico de Austna-Hunigna v Voiij,cñoi Jon^t 
G^<«miul, Arzobispo de Bolonia » 

. « - L a «agrada Congregauon ded Conc l i j 
Jia. tei-mmrdo é\ expediente para ê  nombra 
miento de Ob =po auxihai de Malaga, a ía 
vor del Sr Gonzialez Gaieaa y mañana ••G 
expedíala la con ebpcnidi<mte Bulla por la Con 
gregacaon die la Cancillería, 

-#- «cL'OsGerva,tore 'Rotraano» pu/bhca uní» 
dispesicon pontificia en ' a que, a t^-no" del 
lí^scí p to del pa=ado J i n i o , reconst íu 'vnn'o 
\o> Cdltegios de Pregados í o t o n ü s y retí en 
d a n o s del Supremo Tifbunal d* la b g n i 
t u r a A p o i t c o a , eonfliTia como decano d" 
ambos Oolegjioei a MoT^«.eñci P io rcmi , y 
como Pieíado vo tan t i e . a Mons-eñoi D^gi-
vanni 

- ^ E n ]oi3 Qrcu ' o s eolosiauticos se dee_ 
¡miento en ajbsoVito la no tma wubbcada peí 
allgunos penodiccs de habei<;e s i b do en e 
Vaticano, pci medio de la NircTatuia d^ 
Viena, la eupuesta muer te dctt kron 
Alemania. 

E E C T J E E D U S D E L A S G I J E E E A S 

D E I T A L I A 
— _ - c ^ ~ — 

I I 

íi-i 5 J e 
lio q le 

1 y I' ri InTí l'^ í ^ ( L. ''JZJ —Ha- i 
) h i el i<-y C i j-ijo AA, i r o c o n p ^ 

j i .^a, i aba sc—i do s i p -s iv idad fo '¿ t i cun 
j j . golpe i í au lac a Ai cc-*i.nzir x¿ to 
lOia^j a, <Ji u s i \ a cont ra loo at.it'-i co» q u ' , 
poi 1.1 j¡.aicc, a í in^ibcii _,? p a i a ai-a^^ai e 

ojtaDA t a el nai^eiu y CaU la t xqueoi^in-
t ab d 1 J t L d a d ae u» OÍJ1Í-.ÍJC , ici o l u u a 
do'e*>| ia iiiajor p-v t j cj-MUiecmo y.n el 
iüAii<,,o de xis 11 i n s p i i '^it "• ii i> Qt cuai 
tal ijs 10 ^ne ' ) TU CILOU.O"J>^ iKjo i jd i s i 
p o r i i do m ^ ta^a i l n a uuu ^j. u Í c i / 
a í i Leiia nc ucjaLa ij ic dcsc , c n c 

i i " f '' L s t c i ^ o l c jor de ^ i-
0 1 ' ^ ^ c ] " k n c í 

tui. a p 11 + ^ s Gi.1 j j„ 1, en 1 is 
0 m uc ( LisL „ V JJOS O Gil > %iie x s 

J ]) n evijcii s r Liiüad ii-^ s i s '̂  o 
1 o-o El Avilo le 1 iL 11" j p tf 
u i o i \ ^ u e i b «, id j i p i ^ e 

ES COIDÍCÍOI DE LA PAZ:-LA EYACüACíOI 

DE LOS TERRITORIOS IIVADÍDOS DESDI YAIIOS 

\ BÍESES Ó" DESDE MUCHOS áSOS , 

)ESMIENT£ DE 
DE! 

ÍANERA OFÍGÍAL LA MU^.RTE 
KRONPRINTZ 

I • 

h i , 
fc cj 'j^s I'' L n s, 

aíeuLC 11. '^^e, ii.,4n t en do"f^ ^ ' ^ 1. en •• j 
^at ia<i con iu=t i i ISo c^tT^a ot o •'rb _ 
Txo a los pi '" ' i nt'^ -^i „iiiO L.itn'-o en ie"^ii u 
a, 'o Qi o h t c i^n asaz de j denad i A 'n^e 

e n C l i n r>i"cc 1 I^TC «̂  1 BI 9 de I j o ^ t j 
ac 

la 
10 

Vü 
s 

JtsizBjQc^t l i a^c fueía de ' (^ 1 u ''« 
\fil<rji e( o'vnei ^l €> llameo rcg'^t o en 
b e del ic-v C"~los i Cseito, una a 11 
¡uí> ]° f e ofcor a d i P e c iCS ru la i^ 
1 ec T)! r o l -s Cii cu "n "i l e 1 t'O )ü 
'unía los pa % r c i t T> i;n c¡ camr' ña C 
lIbt,.ri,o, qu" «̂ al la va ' qac 1 n^r ' e t ca" -
" al FT'OI Í3c+CO de las m 1 "las im 11%'. 
r ' ' « l e u^ íf fii^'n^ Ti SUN i r c p - s •> oí *»-

1 a' í* í. Bonc" L s b"H'' -. g í r i ' n l c -u «, 
i-'„ c ^ i •" a fue si'^ ii'^ ef>ccocont e " 0^°, 

y^ e á a,a { n^T- o^is a' ta z d^ 'a ° r 1 
a e gpre^uiar a a ¡lu i h iv ' el l ^ s ne 
Ip i Da f, 1 ^ "S f- Tit 7 a es de J o 1-1 & 

la pf i<-< r j_"i » d^ IjCR 1 1 -

EN LOS BALKANES.—Los aMstriacos han tomado la ofensiva, 
ganando varias alturas, en la frontera m.ontenegrina. En la región, 
de Kragujevac lian progresado los ejércitos de'los generales' Koe-

: ' tcess jj- Gallioitz. ' ••• • 
% Los servios se resisten obstinadamente en las orillas del Morma. 
I ? Los- atemaiies se han acoderado de Visico, y los búlgaros, de 

•^ las alturas de Plésoberg y Gidijauska. 
% Se dice qiie svilmim-inos avMroalemanes bloquean las costas de 
Grecia, pam impedir el aprovisionamiento de las tropas aliadas ex-
pedicionar-ias. Otras fiotiüm de submarinos de las mismas naciones 

'maniobran en el m,ar Egeo. ¿^ 
^ El Consejo de Ministros inglés ha aco>rd-ado ayudar eficazvien-

• te á Servia. * 
^ Sir Cm-son, dindsionm-io del Gabinete inglés, ataca: la política 

de éste, sobre toda en los Balkanes. j 
EN BU SI A.—Un comunicado iiiso da cuenta dé mutuos ataques de 
los austroalemanes y de los mm-oovitas, sin resnltados de trascen

dencia. • ' • 
% Según noticias alem&nas, Hindenburg ataca fuertemente á los' 

rusos- en Illuxt y ParbinoLka. 
%> Le Fetrogrado di(^n que la ciudad de Jaeobstad es bombar
deada actualmenie por ocho piezas griiesas y veinte baterías ordi

narias germanas. 
^ Un Consejo de guerra ha condenado á quince años de reclusión 
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£1 caso de miss Cavcll 

«En cumipuimjento da uiia senoeic a de í-oa 
TTi/boijfuleisi militar©'., ^i á de Otuauro murm 
aoTj,Qiĉ iiu.doi3 en lüruisu^s, jx,r delato de Vr^i 
fcón Qt* guerra, -oijioo pc'isonaf a la plt í Ui 
psíaiar, -^iuena-O; TS, qx j^dt/e ano-j, tíe p^Q luic, j 
una, a diez ano», {ufc:>z j ,1̂  o, a pii^ion, en 
t i e üos y o o t o (años, y ooli» de -os JL.^gadois 
rueron absueitoe. , 

- Los deffincueintas' habían fcrmado' una Aso-
elación, bien oi^aniziariía, que e© ocupabia en 
gran ée-oala del3 redllutamieinjto y 'transporto 
db ihombreis apte® pa ra ell giefrvicáo (militar, 
can objeto, rife q'uie (preBta.ra.n. stúis sarviciois á 
favor db Sas po*enoias enemigáis, á pesar de 
íais repet idas advertiencias deS! goíbemiador g&. 
neraSi afilctoán., -

, Hdith Oaivell, qwe h a ' sidb ya, ejecutada, 
e r a Tina| d© "ims prinaipalfes orig^nizadbras. 
Mlai miisiina h a oonf eeado qiue deisde Noviem
bre de 1Q14 liaibía recibido en s u domicilio y 
faieilitado alberguis á los soMadios frianeesesi, 
ingtesies y bellgasi extji'aviíaidbs de eais Cuerpos, 
fa,rilIitándoíleisi así su nmeva inooiporiaoión á 
fois iejéncitos 'alistados. 
, Además condujo, e n ' l a mayoría de l o s oa-
^ s , á perscaiaiS' que fuieron llevadas á su 
(Saisa,, á "ciertcís sitiéis deitermanadíosi, fentre-

• gándofiiais a-Uí á üoisi gu ías c¡ue ella' conocía y 
qiue es'tiaban e.^peiranido etu aqniellosi liugaríís. 

TamJbián dijo ella 'que' d e var ias peiisombis 
íntroducidlaB por ©sitos mediosi en Haüanda 
había recibido 'noticia,s de que llegaron á si\: 
dbstino. : 

¿Niiagiíit TribunBil delü mundo ¡hubiera pqidi-,; 
dio' fBillar de distinto modo eir, igual- ozifo. 
La, ejecución del 'fallo era, indíspen.sabfe pÉra •• 

.¡produdir u n «íeioto preventivo. M'ujereS' qfbe 
cometen. Híeilátes qaie- s& cjaisitigan con pena, 
die muer te no dii/sfrutan' 'de' privikgioB -en 
ningún país' civiilíza.dd. '• "•*••, * 

Tamhién en Eranciía se c o n c i t ó ,*á Ilia úli i- , 
m a pena, én eJ t ranscurso de estít gueíTajj á 
varias mujeresi a'llemanais.: así, en Marzoi die 
1915 fué erjeciutadia Margar i ta Sahmit t , jen 
Nancy, y en Mayo soifráó 1» pena d© !niuárfce 
Ottij io Vosis, en Bourgeis.» 
—_——.-—, # •caí" — — . « — 

DESDE SEVILLA 
SERViCS® TELESR/SRCQ 

I bom"' id t i i " ' 
e„ su ru iii 

X t'~'—S g ni a o in'lo e'e .seic r —"̂  
dos n»c«„ "l io 1 "¡rpr i l d i P i 10 ( 

( 1 ' n i ' ' ( 1 i i o 7 b ) II j 1 , ^ ^ i 1 f i 
'^n -^ <• V ü-P Ct 1 1 C^ii itri. en e 

ci . I 

Gregorief, por haber entregado á los alemanes lá 
plaza de Koiono cuando aun hubiera nodido resistirse. 

VARIíí^i—'Oficialmente ha sid-.o confirmado en P'arís el hundi
miento del submarino francés T u r q u o i s e , ocurr-ido en el m.a¥ de 

Mánnaia. 
ipnji-e ,w r'.yj], llega la noticia de qv el Coi-
tranuna'-Ja la Í '•uoca'n de los Dautanclos, aco¡-

dó qve cese la Ci,miia-ña. 
(0'> carácUr of.cicl, dtsde Roma Ja ivieiie de^ 

Kionprintz. 

al general r 

Le Lov 
4 ' Miv 

' • > . T dcS' 

tM^&il 

"10 n bo u j tcoj r ' a o<̂  n 
b e n a ctii un ei r 1 uo de 1 O O W l o 

2 6 »kj o'o len i a i ^ oid^nea 7 '00 
o pi cout i i ] T, núes t u u 11 si n ic en ao-

jkm ^xe dl^K, 1 j p Igrcfid A cau^a de 
11 mii 1° s, que 1 i aiei ^ puj ido, e caso 
o it* 1.a «n i.tia7 ' 'a» co'r ^m^a icnt^ 
u. C^^li, \ -^ j ^ % o p U' 1^ 10 t<} ai 

^ < -> i c )l -1 ^ " o 13 r n la . 
Iign t " '̂e de C-t" le o ^,n J i X, u a l e 1 de 

l i " TU 1 4.van/o ^ n tmbarg" , con su 
iica la i^c^t im '•pda La "v j g u T " aus-

fcriaca pasó, oí 20 d e Marzc, ei puente de 
Cava-, sobre el 'Tesrno^ y lo siguió de cerca 
el grueso del ejército. E n é.ste formahan u n a 
división k<mbarda, á las órdenes del general 
Raniorinc, que debía defender la cabeza del 
puente has ta l a aproximación de los pia-
monteses. 

¡ BetrooedSó', s in dispairax u n t i ro , m u 
chos kilómetros! Carlos Alberto, que no se 
encontraba á mucha distancia,, adelantó en 
seguida en busca de los austríacos. I n t en tó 
vencer pr imero en Mor ta ra , sin conseguirlo; 
y poco después, el 28 d e Marzo, haciendo un 
esfuerzo supremo, daba á Rade tzky la se
gunda ba ta l la dte Novara . LaS doB br iga
das do Saboya ( infanter ía y ca'bailería) se 
batieron 'heroicamente defendiendo ©1 honor 
de la bandera . No se por taron lo mismo los 
pia.monteses, n i los genovesee, n i les sardos. 
A las oeho de la noche solamente rodeaban 
al rey su Es tado Mayor y algunos cientos 
.o'ldaidcs dé dif6rent(íi! 

La desbandada fué 
Ai'iberto 
t i r ada , 
corona 

divisiones y a n c a s . 
t a l , que Carlros 

no pudo ni' batirse en ra-
Aquelia madrugada abdicó ia 

eu favor de su liiTo Víctor Manuel, ' 
y emprendió el camino del destierro. Así 
concluyó aquella campaña de desquite, en 

¡«tres días)). F'aera ridíoalo a t r iba í r la victo
r ia de los a'D.striaccs en 1848 y 1849 á la 
superioridad de sus efectivos. E n Im dos 
campañas el- mar iscal Badetaky dispuso 
siemipre de fuerzas muy inferiores á las i t a . 

, l ianas, y además tuvo qu© hacer prodigios 
*para mantener expeditas sus comunicacio
nes con el cuadr i lá tero y con el Tirol. 

La His tor ia es un juez muy recto. Ella 
n » ! -dice cosáis -que parecían invertísimilos 
•y son ciertas. Se juzgaba ext inguida pa ra 
eiempre la llama del genio napoleónico, y 
vive ahora un anciano de setenta año-a-, lín 

.-Ivíejo ter r ib le que la sobrepasa y eclipsa. 
Dios sólo conoce á los hombres que han de 
servirie p a r a la realización de sus designios 
inescrutaibles. 

CORONEL * * * 

4 N0V9SMBRE 1914 
, Los aust/riacos hacen 2.500 prisio
neros á los rusos en combates librados 
en el frente Sta-ryStanibor-Turja. 

. En el mar Negra echan á pique los 
buques turcos á 19 vapores rusos, car
gados de minas, con las que^ se inten
taría óerrorda salida del Bosforo. 

Los rmos ocupan Samdanin. 

; DESDE EL FERROL 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

A la saáiús. lita un baiía 
- BL EEKBOL 8 

3í3n Tina alidea. veíaina, á Ha sialidaí d e u n bai-
I|e, Ibs mozois d e diversas parroquias a rmaron 
n a terribje ©seánidailo, convirtienflo üias dalléis 
cía campo d e batalUa. 

Hubo eista«aizos, pedradas, y '•tiros. 
Uno die las oontendieniteis «fstá gravísimo. 
H a y variois heridos toas, que huyeron cuan , 

db acudió la benemérita. 
.«^ S© h a ordenado é la 'Sociediad Espafloffia 

de Constraación Nivv*! que iprooada á coas-
•bi'nir en elll arsianall 1.500 minas siulbmiarinas, 
q-ue serán destiruadas Ií Ca defensa de los puar-
•tos militareis. 

Serán dclt isíistema italiano HKa, reformadlas 
p o r üiai laaisia ingüeisa Wickens. 

Tamhién ®e labora, ac t ivamente en dí a rse
nal pa ra l'a construcción d'e 500 carros pa ra 
la ai-tilleríia, armones' y otros per t rechos . 

Es to moitivairá qrae ienigan trabajo l.'̂ OO 
opeuarios que hay en telí areenalí, suspetadién-
dosis lasí los áes'pádos. 

Le t ras del Poníífioe. 
SEVILLA 8 

E n 1-ai Maeatraza. de Caballería se ha ce-
lebraido una rerunión pai 'a leer u n a ca r ta 
muy expresi'va del Nuncio, acompañada de 
una misiva lauda tor ia dcji Pontífioe-, en la 
que Su San t idad hace pública su g-ratitud 
po r el valioso álbum que lo enviaron los 
maestranbes p^brtícipáindloiLe Sa satisfacción 
inmensa q u e «¡enitían po r eli ofrecimiento del 
Bey p a r a e] oaso en que 0I P a p a tuviera 
que ai '?ademar Roma por exigencias de la 
lucha aotuaJ. 

• ^ B2 ibiUete agraioíado con ed tercser p.-c-
máo en e>I ul t imó sor teo se vendió en dé
cimos sueltos en t r e los vecinos de Dos H e r 
manas. 

•^ Con motivo dei los sucesos electorales 
deBarroUadoe en e|j cercano pueblo de Bbr_ 
mujos d ías pasados, e l comcojal sevillano 
Sr. Río Si rmáento denunció a l fiscal que 
asistid aJ ac to electoral cettebrado en el 
Círcuilb d© Agricultores, en que habló él en 
unión de|¡| pciítiico sevillano D . Manuel P i 
ño!, que al salir del referido acto, el pueblo, 
inst igado po r ei slVade, disparó dos tir.o's 
contpa dicho señor, y otros vetoi-nioe rodea
ron el automóvil en que é-^toe iban p a r a 
protegerfe. E n r i s t a de la excitación que 
re ina ha «ido enviada Guardia, civil. 

- ^ Espérase «I ex Su l t án d© Marrueoos, 
Muley Hafid. 

Eiste h a «arrendado un p.'ecioso ,y moder
no hotel cerca del emplazamiente de ía fu-
turai Exposición Hispai!)o-An>ericana. 

Pennanecorá oquí seis meses. 
•4>- Siguen em huelga los es tudiantes del 

prepara tor io de las Facuiuldes. 

iSOCIiCIOI.Bl JOYIMS 
P,ROPiGANDISTAS ' 

Mañana., á las ocho y media.' de la 

mañana, se celebrará en la iglesia de 

San Salvador y San. Luis Gonzaga 

(calle de Zorrilla) la Comunión men

sual reglamentaria de la A. C. N. 

de J. P. 
Si ^ » 

Por la tarde, á las siete en punto, 

tendrá lugar la reunión sernunal del 

Primer Círculo de Estudi-as, en el sa

lón de E L D E B A T E (Desengaño, 12). 

IDET PORl'UGAL 
SERViaO TELEGRÁncO 

LISBOA 3 
E í Sr . Costa ha celebrado varias confo=. 

renoiaB polliticas .con algunos ministros. 
Terminia-das dichas conferencias, tomó po-

eesión del cargo de profesor de Dereclio en 
0I Ins t i tu to Superior 'de -Comercio. 

L a iiuelga dé obreros de Oporto se ha 
exiteindido á la Caja de Matoisiiitros, cayos 
olbrerOiS se encuentran parados. ' ; 

La Pirensa de Lisboa desmiente que ee 
Siiajya liedho ninguna: camipaña contra Es
paña que jiisti&qne -la a.-cti-tud en- que (0 

! han cdíoicado aígiinos -diarios- de Cádie, pro-
j tes tando contra una campaña que -no h a 
) esist ido. 

L a s AUSTRIAGOS Sfi A P O B E R ^ N DE 
#AaSOS PUNTOS l iE LA FRONTERA 

M0*ITENEi3S?ÍMA 
NORDDEIGH 3 (11 m. ) 

Oficial: 
En !a frcníara ds Ro»ilEriBS-"a E&s fu-sreas 

puntos ía oíensiVa, ap©slfira,i4lsse d s aSI-fjras 
íif3-lerizas lates osmo Ti íg r lav , OrSavao, ai 
Suítosíe £f8 AvíDvao, Los ausíriasos ¡JomiRan 
ías nosloicrses d s altufa s a ai Vai'das', s i 
hfiorcfssís d© Bíícoa. , -

Los 'Con-íraatsi|iJes montenegrlRos han, sido 
reah'azados en ia linea acojiEda par Sos aus> 
ti"íae»s, situados a! Sudsste tíe Vlsegrad. 

El ejército deí geaeraí Keewess ha ©nsasi-
cha-áo sus pasleiones a! Norte d© Porea, y 
pasa-¡a línfta Oasafc.KragHjs-vaís. Las tropas 
sfei general Gaüwiíz se ensaent ran - en ias 
a í türas a!- Este de KragajewaS y al Moría 
!l© Jagodina. 

^ * » —-

LA RESISfEHOlA SERVÍA NO P O 0 R A 
DURAR 

NOBDÜEICH 3 (11 m.) 
Oficial: 
Ei oorrespwisal espeolaf de! «Jouraaí» én 

Saióníea te!egpa.ffa á m. psflódic©': 

«Por fflás tjifs la ret irada tíel ejéroito' ser
vio S9 se-rifiq«e &rá<en&'J¡smBnXs y slíi pro-
oipiíaoió-n-; ya no psdrá cfarar «maho la re
sistencia rl© Sos serííios.» 

, SER'ViaO TELEGRÁncO 

• TeOZLAFSl ' , EN ,!p>OD:E« D,E L-OS 
AUSTRÍACOS •''' 

P A a i s 3 
Comunicado montenegi ino: ,, ; j 
Ai .Sifi' o"s Viscsraiíto oaat ináa e! com

bate iíjic-ia-cío e l tfía/l, 
B! íoía-S cíe prisioneras Q«e hloimíis en fes 

últimas oo-m&ates ateanza á 3,98. 
•El eneraiglí cfajó e-n ei , oajn|i«s dfe ba-taíSa 

m á s di8 800 laaer tos . 
. Besp,i!és ús wna íerriWe iuslia nocturnia'j 

é\ aiemígij fia seapario Trezfafr. 
« « « 

LOS BÚLGAROS ATAC'A-N EL PUENTE 
B E K . m ¥ O L A K • 

P A B I S 3 
. Oomun-ioado deil ejército de Or iente : 

Dos bata¡ito'!ies búígaires, con -dtos b-ateffas,' 
han atacádb e! 30 cfa Ooíüibre nuestra óa-
Ijeza dé pu-enta d¡s, Kriífoía-k, y fían sWo 
fáciisTen-íe reohaaá-dos. 

Oomo cow'ssousasi'a de a-siifiías de detalles 
efi e! ssot®r de ' Strteni-ísü'lia, siwestras tropas 
pregresiaet ea Sas pesidien-íes m«ridiion®!es tíe 
la fio-rtííliera froreterízai 

"' ' «! * ^ 

LAS T R S P A S DE VOM GALLWiTZ HA
CEN 1.1G0 PH¡SIONEBOS S f H ¥ i O S 

N O P J > D E I Í ; H 8 .(12 n.) 
Part-a ofieiail a lemán: 
Teatro 1I0 ia guerra ers ios BslkaSies.— 

Los ausíra-aiisiKaí'tfls se han Epode's;a£Ía áñ 
Wsk^s ( ? ) . Han' a-tra¥e-sad53 la earreíera de 
Oaoak á Kragujevas. ScSjra amibas eriílas 
del MtíTSíVs. ofrecen tos servios una resis-
íen-esa obstinada. 

Ea 'Krásujsvaí! ios austroatemanes se hsm 
aijodsrsij'o cfs séig oañanes, 2S túfeos de ca
nanas, 12 tefiza&®mbas, varios miiies d© fú-
si'iss y grán cairtida-ti tía BS-unlaion©s. 

;Las t ropas a!fl,manas deí generai Koe'^íass 
híolefsr! ayer 350 prisiosiero's y-oogisí'OT -cu-a
fro cañcn-ss. 

El ejéreltss de! general ¥on Gaiívviíz fía 
ftechOj tí'iirante los úitiiiios t res días, 1,100 
ssrvles prisiterteras.: 

Eí Gjéroítp del general Bojadjcff ,eché si 
en-SHí-fga hacia a t rás al Oeste de, Pianíníoa, 
á arrbsss fado-s d-s !a carretera Zajeear á 
PareslíS. 

Hizo 230 prisísnsros y sjogió euatro ea-
no»©s, 

Al Oste d© Kisjajéi'ae sigasn prfags'esaníía 
!as tropas búigaras. .Ha« toma-tf®. la cabeza 
da pK-eníe gfe Sorjig, atravesaron e! Trgvistí . 
Titn^ft; atíelaníaror! l iada ei Nisawa, pasan-
ff'o'psr Jas montañas de Plesetoerg (1.327 me , 
•tros) y de Giflijaiiska "(I.SSa me.trss). 

5-6<'&'erof> 300 prisiijisoras y cogieren das 
a-retrailarforas. 

Ei5 e¡ «asSe de! Nisasfa algiífia® fwss'zas 
fcálga^as que fia»i>ían avanzaSo fíaquearon, 
atacr.!5as fjcr fuerzas superiores. 

Les fcúigaros gs r.asííiSTisíi su ef Ho-
fovfeerg (1.164 matros) , a! Oeste Í T Bete-
Paíanjia. 

srf!^^c!^ TrLnaRÁnco 

Ei CaartEi Ger^rai griego en Safófííoa. 
ATENAS 3 

El Cnartei Geneial helénico se hai esta., 
blec'Jo en Salónica. 

Dlsturtócs en ñun ian i s . 
, GINEBRA 3 

En Bumania , según noticias de su o». 
•pital, continiían los disturbiots-. • 

Se aseignra que -se ha declarado el estado 
d e sitio en todo ai país rumano. 

¡También corre el rumor de que a l fin el 
Gobierno ha declarado la crisis. 

íNo hajy confi:rm,ación oficial. 

•„A » L 

SERViaO RADIOTELEGRAncO 

LO'S ITALIANOS SOhi REBHAZAOOS OOM 
GRANDES. BAJAS-

NORDDEIGH 3 (11 m.> 
Oficial: 
Disen desda el frsnía italiano de ia gtw-

sra .qys Sos ataques iísllanos tí© ayer ¡toan 
cflrigldos tanto owS'tra la cab©.za da pueá íe 
de Gwiízia mmis contra ia r©gíó?i efe Píawa 
y astbos tférticess de! reonte San^ MigM-aL 

Lffs ita-Fiaj-iss iianí sids reoiíazaidos por te 
das par tes y hwn. sufrido bajas m-ás impor
tantes que nunca. 

^ m m . 

ATAQUES A U S T R Í A C O S CONTRA, B E Z . . 

Z E S G A ' y-LEOCA 

COLTANO 8 (8,S0 m.) 
Oficial: 
Sri el ¥ai!« de! Ledro, ¡jiiuotente el en®-

mígo para ar ro jarnos ' dé ia cueni®- de Bsz-
zícoa, inicié-ffii iniísnso y viafenitísisno fueg» 
do artillería sobre -Sas pueblos dis Bezzaaaa 
y Leeca-, qué surrien¡M!i mwsSios dafíos, sienu 
da presa d s !ats llamas 'l^anziems. 

Nsísstras tmpaa defendieron y -fe maf?, 
tuviersín en las JL ijsiciwnea c«mc!uistada9. 

A Sa ferga dtel frsísís d'ei Imnzts, ayer, 
bajo un -agiíacsro eonsíaní«, ii«®stras t r t , 
pas renovaran mn - vigor^ y tenacltíatí wm 
ata<|íj©s en ei seotsi ' da' Piawa,, Fué twmaíSi 
ía mmRrm da Zagcj-ora, foriffiíada eétWs. 
m&nte por e! enesnigo, y oagimm 374 pri-
sfsBieros, de elfos si'>íe ©fioiaíes, apederáf!^ 
don<os íamfeíén die «na ametrailaitora, » » . 
olios fusiles y musJJeionss. 

En las aSturaa de Pad'gora fué sfestrc-zaífe 
.? senqulsíacfa uns. linea. fertísÉra-a ds tr in
cheras ea®m-Fgas, y c-sglmes 111 prisio^Mros 
y t res oüola te , y VBth@.Z3m&^ an íjcntrasts,, 
ctiío s«bre mjMtro Sanoo, efeotiiacfia-por^trol 
P»s ©.nsffifgas precedentes ás-l pissnt-s da 
Gcritzia, infügléndefe» graves pérdidas. 

Ea el Carso, rsaestras íropaSs dfes?íisss dS© 
fia.!ier reoliazado duran te la fwchs ÍÍIJ «io-
íen-üo co-níraataqu» tf®i efíemigo, ^m sufrid 
niifchas pérdídaiS, mn^igúlsTmn ífaraníei s i 
día progresar por las vsrtisfiíea s©pt9?iírlís-
mUs de! Bionte San !^i©hs!a y hacia Safs 
iVíarísnq ,dal Careo, sicrKÍo capturadas 75 prl_-
síonares. 

eONTINUA EL 

* í! ^ 

ATAQUE S 

, . POLA 
, POBG-OilA 
(9,30 n.) 

Frefits ítaliarse tífe op&t&üe,n%s.—lasxméíi 
ay&r ss registraron ífiotenitsjs easnbaíss m 
la regíéa d'e Goriszja. 

E a esta regiósi, así oama, m QmM^e, 
íntmió la mímUria iíaliai'.a, referaada csn 
nus-'tfes ooa-íingcíi-tss, rsr.'jper sjuesíra frcreíe. 

Eí ataque dte Eye.r,ríO,sóí'o- se dirigié e-ajitra 
fe eabeza.tí© pmnt& tfe Ssr i t s ia , SÍRO tara-, 
bien eaníra ©I seatte-r de P t o a y ssmtvs. ¡os 
d a s , fados da} Mm/sa San íWigüai, slsnd0 
0n todas par tes reehaza'Sios casi grandes pér
didas para ,!as, iSafia,'?os. 

Ere ía a l tura á e Pedgara ceníínsía a ú n 
Si mwMib 'p'sr la pssesiáfí ds peawerlas sjar-
tea c!s triRAara. 
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Li CAMPilA 
DE LOS DARDANELOS 

o '-
LOS IlSTál-F.SE'S ACTIEEDAN 

ENLASCAMAM8 EN EL FEENTli IMPRESIÓN ES 
FEANCffiAS DE RUSIA '! DEL DÍA 

EL PRESIDEME~DEL GOT L Q S E T T S Ü T O C T I P A Ñ ' EL PUE 
•NO D E E E A I N L ' I A L E E ' L A S í - I rn.n TVP T.,rTTr--rTT.TSi,nTTT,-RT 

I GUIESTE DECLARACION^EN^LA 
E L CONSEJO D E GUERRA D E C I D E 

' A Y U D A E A S E R V I A 
—^0— 

SBRViCil© TELE^RÁPiea 
L O N D R E S 3 

E l Consejo de Guerra icetebrado i j e i i c o i . 
dó deaiidirse d'e una vea á i r en nyuda de 
Servia de •un imoido mág eficaz que ua t a 
ahora.. 

DE LOS DIPUTADOS, , CÁMARA 

M_ V I V I A N I LA L E E EN EL iSENADO 

SERVICIO TELEGRÁFKO 

PARÍS 3 
Senoieí. 

No G ipexe (s ce p r o ios u i a 1 ir i ü -
rriaoaicon L^íc i ios « gu£ii<i. j ILI liona ic i 
los acbos Hacia 1" <xc n del ^n d IIE;II e ÍOL 

BLO DE MIKULISCHLEI 
_2 ty-

AN GALONI RECOBRAN LOS ALEMA
N E S L A L I N E A G E R M A N A 

SERVICIO TELaSRÁFK® 

ENCARNIZADOS GOMBATES EN 

EL CBEDITO AGBWOLA 

EL BANCO 

Desp'ués d e examiJiar Ka situaoioxi de k s i dos i c ! itis0itfcE> dcPl Ccl)i<^jno 
Da i-danelos, se acordó qu© cese ila o%npT,T.% 

» * * 
LOS ALIADOS HABLAN D£ SU AGG!ON 

EN LOS DARDAHELOS 
P A R Í S 3 

£ n a! periodto * 1 .20 * Octubre al 1 de 
Noviembre, sólo hay qrtB señátar la exp'o 
fiión de fflinas de ambas samb&ti&ntes, en 
las ow^aíes hemos íenWto g ran 'vwíísja. 

£! tenemigo pareos tiatoer renunciado á re 
pet i r (í|5nt'ra niUiSStiíais Hincas a taques qus 
has la ahora i« han pestado serias pérdidas. 

Sobre e j ' mar ía aotividadi ha sidto mayor 
El b lequw det las costas búlgaras sobi e &\ 
mar Egeo por la® escuiaidras aíSíaidias, desda 
e] 18 cía ÜctMbre; e! bombarílieíí do DstSea 
gaieh, ©I 21 Ú6 Ootubre; el b&mbürúea ÚB 
íes éstableoimientos militares da GaUfpoh por 
tíisaitoires Ini^sses,- Sos «lías 20 y 23 da 

©c-íufer©. 
A pesar ú@ iaa red'es protesíoras y a s f^s 

minas fijas -miuiltipliioacíías por l©s turcos, b s 
subs-marinos - ingfeses y franceses h a i con-
segwitfcí franquear }os estreohos y opera •> en 
el mar de Mármaraj ciandie hasen par t í" úsf 
mente difícil el molimiento de les l^i. ¡í'ss 
tüffios de avituailiamiento par vía de mar 

P c lone? 1 n 
eje oion i^ronia 

tí, iiiin+Lt> y ia¿) c 1 
lo J H 

de (as t ropas turcas de ia penins-ss 

111 e c" fubil 
d de -y ev^^ntis ' +3^1 d í a ü" to^a n -
oPTtdijTibie e 4 "lo q e api ca'-emo» nneo-
t n j 1 e°i 3 iifc t a 01 Prgn 

La t i r e a P«. c n l ci 1 ' ohi 110 es üe n t i 
I z i i , a lup adalla OT benonc O de l i s^w^-
ai-í t o ' o li-, fueiz s vn i> de l i ii^icon 
eimbinai •) as on i 1 l-c t > lo^ tM'̂  iieizos 
ae ecos los =e 'ticio pablí o" 

Tí le T quî l> i i) t , i i i 1X0 "'0 !l|T discipl im 
iDinup ita por 1̂  m+t ies vital de la pa*-ria 
Pteía gim ddoc cii ê »̂ gio 1 o-nte reprimido 

La rcilpois" b d i d i d e una ^<?z establoi^i-
d s toda falta t"l 1 debí V J siPiiaa, inime-
diit-ia letnte omet c ̂ ls i sanción 

Con esc tpi00,111 n es con <Jl que se } a cong-
t iui ido ''fli Gobi°rno que Fe pieseatai 1 oj i, 
\ o->0"''ros 

Tüid, formado a la im o^n de ""a m c n n 
m m i la cui c" ir=t rito i ta l izo CTi'̂ -e 
todo» sus en d' d-ino 1. n o n nía v^T^ple 
ii fi n+í ai entni j/f 

Hon'li es V r a 1 l e ocas p"i ues Í I M -
d ndo 1 s d ei d i t CP ai 7 lores 1^1 -
di ron en o 1 c^ 
y S.O aí^rip I C T CIA,! 
&-̂  1 cefen a n 4 
1 T. le tona 

J p «.s tuvo r I" u n e]eic LO 
II:> ce vencer 

El Gobifcjno eou 

b i l PT^os "01 a o 
unp"a p JCUj ion 

y con n loO obji, o 

] 0 

i d-

SERVICIO TELEGRAHCO 

SUBMARINO FRANGES A, PEOUE 
P A ' I I S 3 

OMfiJ: ' • 
El Ministerio da Marina mnttfffs. que el 

Submarino francés «Turquoiise» h¿ P ' 'O î a-
ñoneatíio y echado á piqíue én cS .í::.r ¿Q 
Mármara, habiendo quedadb en niiáe' de! 
enemigo dos oficíales y 24 miarinoios de |a 
Jrípulaoíón. 

1 a de la^ C im"'" 3 
Je p a n euo cui m 1 1 1 todos l"s L au S 

„ e^cs h ice q e s II itt n o c n t i i o i o n 
Los soldaoos -) ¡JUS ^C e uníaos en ii a 

I ip + la leonfiainaa 11 asi e'n v a 01 y ê ^ 
I ""̂  •j'i'í on en «I «" T O de la P +ria aes-
, pl°Ji j ido en 1 s ti íicn a" coiio en los 

c mpo». do biu 111 "lias nia^ a i t i s c u a l i l i l ^ 
de n u t s t i a Ta7a 

Ati K̂s que el pBi e gu io de la c jnchi-
<• on de e 4 a ¡^u l a 5,011= •= s p r i i p 1 
c 1 sei BJI? d y 5 I ^ t fu i , impe l mobles 

Su estol 1 mo ^e re e'o dispiefto i todas 
las p n eb basta la» mas do'arosas hit-la 
lias mas c uele-

Submarinos' • germanas e 

01 al ob eivada du- ' 

, Consíantinapta. 
GINEOBBA 3 

EBI ciBenliner TiageibCaittií dice qaiiS em el 
píuerto tí© Oonstarntinopílla baiy prepaa-iados ya 
varios submarinos afenuajies, dispuiestfcoiS' para 
ent iwr en acción. 

D'Síai'.Ues deí combate en- el mar Negro. 
, -... '• . GINEBRA 3 

DetlailBEí T-eoibidqsi aquí deíl ult imo com
ba/te en éí miar Negro dioeln que los baicos 
aitacaidoB por los t r c oiuceíoi riiicos íneroli 
leii' «Suipeiid:re-adnou!gtb» «Empeíati iz MaaiA-j, 
tíos cruioeros, ©1 «Bamnia» y A «Meicuiio», y 
jseis torpederos.-

Xia.supetrioridald uuménoa de la Pati rusa 
obügo á Ili03 'oni-ce'r'os turcos a lefugmise on 
di pn;ert'o de ViarAa. 

Submarino-s" 'aiísíroalemames e i el Egeo. 
ATENAS 3 

60 ha iioíaido en. í̂ l mai Egeo la piesencia 
die submlatriiiOiS ateima-nes y au^tiiacoe en pea*-
eeicución de aíí'guóos baquies 

iPana mejor Jnaniobrai s¡é dividen en pe -
qiu,efias ijlicrt.iiliag'. 
éufomarinos aMStri-acos en e! 'WetJiterrá'^eo. 

GINEBRA 3 
Se aísegura, que f/^unois sulimaimos au" 

tóacos ban sidio vistos en e^ Me-Titerl aneo 
Paa-eoe que á ésfcoa y a tes alemanes se les 
h a conifia-dio la misión d'̂  bloquear l ' s costa<s 
de 'Grecia para iimipedir él aiprovisionamiento 
de Sas "tropas aliadaía deseanbaroadas en Sa« 
iónica. 

Gobierne» 

PETROGKADO 3 
Ofioial: 
En ias oeroanías tfe Kemmém - et mmB&i& 

eníablario el, día 31 sfeí mes pasado continúa 
sm res-uJíadíts apreciafoíss.- f. 

En las eeroanía® de Ichini, exíroraidad 00-
cioental- de! lago Babií, si eriiemifeo ataoé sL 
miíitáneamesit©,. y su ofensiva soní ra Kem. 
m s m t a w en un- principio cierto éx i to ; .pero 
por estérgieos ooiítraataq-ues resíaMécireíos la j 
s i tuacién/ •,,, ' 1 

En Friedistadt , aguas arriba d© esta pissi-- j 
to, ©i enemigo intentó pasar ers oahaae ¡a '< 
cr'lfa de! r í o . p a r a íniSíalarse en- !a wsrgefi 
derecha de! Dwirsa; pem sin éxito algsino. 

Al Oeste de Dwinsk, a! Sur d«l fago 
Swsn'ten, nues t ras t ropas a lanzaron el día 31 . 

Ffí el pueWo de Vo-lki, al Sureste és Ba, 
ran-óvi'tch, en una , pequeña acción noctMnia,^ 
apresamos á 170 h&ftthrm. 

Nuestros t i radwes , • por atrevida* gaJpss 
de mano, obtuivieron- venta jas a! Este d© 
Gu aHsso-vskaia; al Noroeste de Tohartoriak, 
tn la nioche die! día 1, ooypawu» tos atr'm-, 
oberamien-íos ersem-igos, oapíuraniíls una ame-
íraí ladsra y 141 so-Wados austriacos y "ale
manes.^ 

Crt las osroanías rfa Bií€kí, !ooai!Maií s i , 
i"^da a! Oeste de Tohar twysk, eoiitínúa !a 
! « ' m efsoarfíizadferrtente. 

En Sa región do Konsarobo e! erMWíg» ísas 
atacó en la noche de! 31, sienda reshaiado. 
Le empujamos ooRtra tos pan t anes ; el ens-
miíjo fué arilquiado. 

& número de muertos une tmo m tfifícil 
rfí> determinar, puM en ©I campo efe bataila 
yacen cadáveres de austr isMS y atesnanes á 
¥eíiad©r»s mionlonss. 

El enemigo rsn«¥ó su a t aque ; pera suíria 
p»rdiífas tr«='w«ntias, teniendo qu® resslegar^ 
á FUS posiciones. 

A orillas del S t r t e a , oeroa ds Semikuvit-
J0k, Sisr de! extremo d©! lago lohlíw, ooni 
t inúa el comibate. 

El día 1 tfe este mes mies t ras írojtas to-
maiwn al aealto ©! pueblo de Bako>wiís8, ai 
Sur de Semikovtze y tJel bsüiju® de Bako. 
vitze. Aotuaímente está demiostrado qu« en 
!os. oombates habidos c! 31 y el 1 á orillas 

; DE l A EiOLITICA ¥ IM » D ^ 
i . . . •" ® 
I «Alfredo Gapusn nos dice algo bien inte' 
. xesaínte^ 
! Arístides Briand, en laS difíciles circuns-
I tancias presentes, cuando, según contó ((Le 
I Teriipsn, TTí-uchos lioinhrcs púilicos de altura 
I rehuían formar parte del Ministerio, 
I ha querido, ha buscado, con voluntad y ma-
i nejos fuertes-, y visibles, la pre"idencia del 
i Gabinete nacional, la dirección de la vida. 
j de Francia. 
I ¡lie aquí la realidad neta! 

Otra realidad- no menos curiosa .es que 
\ ni nGapus)!- ni nadie reprochan á Briand s-u^ 
i a.Tííbiciones ni sus ardides. Por el contrario. 
1 le alaban por eltas entusiásticamente. Una 
i sola- cosa le piden, en cambio: enérgica ac. 
( tividad. 
i Enérgica actividad, que dan á entender 
i ha faltado hasta ahora, y á cuya falta atri

buyen cuanto de doloroso para los aliados 
ha ocurrido desde que fueron rotas, las hos
tilidades. 

No tan perspicuamente, pero lo bastantí 
para que se lea entre líneas, añade ((Gapusii, 
y se habla escrito ya en ((L'Echón, en ¡(Le 

• Oardois»,. en ((Le Temps», etc., que la fir-
¡meza que se-echa, de menos refiérese, con 
I especialidad, á las relaciones de Yivitíni con 
\ los Oobiernos de Inglaterra, Husia é Italia. 
\ Bezuma) la Prenda francesa descontento, 
' acusaciones contixi los países cobeligerdntes, 

que han exigido de Francia todos los sa-
i crifiños, sefkdadamente los de territorio tj 
; sangre, hasta el punto de que, aun al acarda-
l do socorro cJe Servia,, los rusos no han llegado, 
' los ingleses pocos y tarde, los italianos ^e 

INFORMACIÓN. 
DÉLA CASA REAL 

NUEVO GENTILHOMBRE 
BSTAMOiS TAN MAL COMO 

ANTES 

E n ©1 mes de Agosto, eil ac tua l ministro 
de Hacienda, Sr . Bugallal , dio una Real 
orden <dnvítando» sí Baiico de Esjjaña á 
facil i tar créditos á los Sindicatos. 

Dí-as después publiqué en E L DEBATE un 
art ículo combatiendo dicha» Reial orden, que 
deüiicstraba ipor pa r t e del ministro n n d'ee-
concciin-iento completo de la mater ia , toda 
vez que invi taba 'al Banco á iiha-cer vclnni. 

I tariaanente» urna cosa á la que estaba «obli-
I gado» por serios convenios con «ü Esit'add 
I desde el año 1902. 
I Sin embargo, fueron t a n t a s fes proteeu 
I t a s de afecto y los ofi"eci/mieintos, heieiiOB por 
I el minis t ro y el Banco á los ag-rarics, que 
I en 11 de Septiembre publiqué otro a'rtícu-lo 
I Toganido á -los Sinídicitos y personas que 

por ellos se interesan, que pa ra formar ju i 
cio exaoto de flqs resul tados prácticos de 
esos ofrecimientos y protestas quafceéi oos 
hacían esperaran aillgún tienifpo, con objeto 
de contrastarlos con la reíalidad. 

Puse inmediatamente manos á la obra, y 
encargué á todas las Federaciones que so--
licita-ran oródütos por medio de sus S i n d i ? 
catoB en sus reEipeotivas provinciasl, á Ja 
vez que yo lo hacía en Palencia p a r a loe de 
esta Federacáón. 

Los resultados del -pr imer avance no pu
dieron =Ber más desastrosos; todas lag su-

I cúrsales pusieron grandes dificulitades, al-
í gunas t an absurdas que no ha habido me

dio práctico de obtener hasta ahora n in
gún crédito. 

Sin embargo, tenaz en mi idea, quise yo 
if baáta el fin y empfeiar todos los medios 
en mi' prQvincia, valiéndome do uno de 
nuestros -Sindicatos para, hacer ver al 

'niegan ó ir, y solos los franceses acudieron •; palpableimente el engaño y la bur la ,de que 

A LA VENTOSILLA 

Ayer mañana juró .s'U caaigo a-nte 'el jefe 
superior de P-ak-cio, .señor marqués do la 
Tcirrecilía., ejj -nujavo igaii-tiJiíomibiricj. d^- Su 
Majositad-, con ejercicio y .se-rvidujnbcre, áon 
Daniel Araoa^ oficial d© Marina, y -sobrino 
dell ciaipifeán, igenera-j d© la Armada, señor 
Vin-iqgra-. 

El Sa'. Araoz cunuplimentó á Sna Mflj-eS_ 
(tades los Reyeg D . Alfonso, Doñ-a Victo-
ri y Do-ña María -Cristiiia. 

-^ El doctor D. -Sebastráin Becaeáns «isu 
itujvo ayor mañana en Pialaoio, acoimpaíiar-
ífc( cía eui esposa, louiouplimentant^o á la-» 

Reinas . 

-*- Su Majestad la Reama Doña 'Victoria 
«alió de Palacio en axvtomólvüi con el P r í n . 
cipe d© Asturias', dando tin largo paseo por 
e/1 Camipo del Moro, y ipor k. Caoa dé» 
Caanipo. 

-^ l íoy se cej'efbrará -em la finca La Veit^ 
to'silla lia oabería en honor de Sus Maj©*^ 
tadies. 

í)iB.LE mm 
«mviaO TSUEGRÁFTCO 

Lsa be'la acti''"ud 
r au t a qviiñc© -meses, es-oa'miH'a aj| 
á 'tomar en oo-naideración la - cuest-ióni de la í 
ceii'siura. • ~ -. í 

Esa cuestión -debe recibir la solución bus - ¡ 
caida desde a'ligúa tiempo y que llegará,^ á j del Sírvpa apresamcs á 8ft «oficiales y 3.500 

soWaiJos austríacos y a íemanís . ser {posi-tílte, pe r la. -elevalda pre-ocup-acióni 
, que la Prensa maiTÍfi-esta de -aceptar , en el 
j in terés de la defensa nacional laj interven-

cjon qi ° ell u n llalla pidio a|l Gobierno 
la P en..a, .1 Po-

Pelíoítjición á I-aa ír»pas. i-n-glesas. 
L O N D R E S 3 

M salir de F ranc i a , el rey Jo rge dirigió 
S las t ropas ing lesas ,una orden 'del día, fe
licitándoles por la gloria de que se han cu
bier to en la lucha con t ra el infame «complot» 
u rd ido contra la l iber tad y los derechos de 
Europa-. 

Beigas gue se presentan á la autoridad alte
rnaría. 

BOMA 3 
Noti-ciíais de Lomd'ü-tís aseguran 'que -ca.atro 

mil belllgas que militaron; 'Cn líos 'ejér-ciitos 'küa-
dois se p'.reae!.ntar'on á lias aiutoridades .kilemai-
lias de Bélgica, obecleoieiiiido la p-rodi'aimia 'del 
gobeimador Von Biasing, que- fois ¡nuaiidaba 
piesen.tiairi.se. 

ü n representaii'te íaroo aS VatioariO'. 
•ROMA 3 

Notdcias reoibi'dias de Zuad'oh coaifinm-an quo ' 
el Gobierno turco ha Híaci-di-do enviar, xms, i 
vez • terminadla Sa guien-iai, iin repireistíntiante 
«e-roa -del Vaticano, 'oon él fin 'de resolver ülaa 
cueistiones religiosas -de •aiqiu.eí! país. 

La 'm'ueríe del kroiíip'rimz, desmsn-íiiía.' 
BiOMA 8 

E l «Gfi'omaífe' d'Italia» defe .nieinite oategórli-
«amen-tie' lia muer to .del kronj-rinz. 

La Suádrupls amenas 1 á Psrsla. 

Con 1* oollaboT 
bicT'no bi l lar^ p a la aplicación de ^ s 1 ' 
y K, l"y ccm(i]!iiTCion°î  nene anos en unw 
dfciroaiicia ent-^p la liberta 1 j (J,a a u t f i í d a J 

U m =ino t e n p o cjue de la. t j i n i o u na 
cional, ^ »carcinci5 nues t ia fue i¿ i de vues-
ti I confi í izp, cpe es la í icnte de t i^^tia 
autoi dad 

Bjaoe'nios Tra l]aiTi alentó a v ues ti o concur
so, que no LPra i ieu"SO 

S1^ .aios aa-^ y i e i*ra p ocu|¡: a 1 n es se-
ciiiidaí ] i Afo on 1 II Gollneiro, j: Oi S'u ipatrte, 
fes-^e ê T.-i disijji Lo a aimj*lii todo su cojitítiüo 
y i saarn t"cl s -<i "̂ P |,JÜU iP iiiĉ arÍPir 

Ifc día q'U'̂  i^eiiitii •sunsaa mteryencaon 
e^ " s actos "j T.iuili7Ti í Itjdas iiis oaa^ionp-" 
d'p i lust iaios lafl. c iiunacaroa Ics meuios ĉ ^ 
« iboi aeaon 1 chulla , 1 ci» oon. \ ue^t "-ÍS Coini-
oíonc^ p i d ieoifti„^ ite 'CPn 1 o-icuos, y tou^.^ 
Iw mtoiimps a \^ t tmti^ Icreclo 

./foi oontmiu X afianzan losp Ja nnion de Tía. 
Nrr ion dcl'rarllaindmj'^ y deü Gobiv^rno 

Po r "lia |lle\ "iiejro la gueaio ha tK el fm, 
es d"rn , Sin» d la 1 etoiía qiie el «1 . a on--
iTLigo ule t o ' o s los te i i i to i ios i iuaJido», ae 

l .aiquelUotai que SJuieai la inviastton ditode varios 
i meses, lo misim-o que- 'd'e laquello's. que üa sn-

frie-n des-de tan tos años. 
-Era-nciía- uo-*f irmará la paz m'ás que d.asfp'Uéa 

dte: 'la res-bau'naJolón del de'reeh-O' por, la viobonia, 
y 'Cuiamido -lia-ya. o-btenido todais' las gar'antías 
dfei unía paz duradera. 

Eise oibj'etivo, las Diaciones' .affiíadias lie alcaJK 

« ^ ^ 
H-INBENBURG ATACA EN ILLUXT 

N O R D D B I C a 3 (1£ n.) 
P a r t e oficial a lemán: 
Ejcroiís dei genoraj Yon Hindenfeurg.— 

Dsi¡aí»ío tía Bunaburg continúan atacando los 
ruaos. FifCitín rechazatísg Marías aeoes en 
liSuxt y en Parbinolka, y sufrieron extraor-
tl.pai lUs perdidas. 

En Galeni. en i r s Swenten y el lago de S!-
s ín fue recobrada la línea alemana. 

Los tutos ocuparen ©! p u e b b d« Rliku-
l'SG lu. 

Ejeí-osüs del ge.ierai príéoipe Lsbpftído de 
Basfis»»,—^Ks ocuíTe noíOiEod. 

Eje' -' iQ del generaj Linsinson.—Los aíe-
Ri^nes han ooniten-iclo ia ofensiva rusa en 
Ohoitrit&chi, sebrs e! cana-I de Cginsky. 

A ^•¡.ííbos lacios de !a carretera da Misowo 
á Gtaríorysk fueron obligados ios rusos á 
seíifocedcr die nuevo. 

Los aismasies apresaron á cincto ofiolales, 
680 soiaaidcs y cogisron t res ametralíad&ras. 

Las t ropas dlsS g-E'Keral .oo'iiid^ B-ottimér 
Siswen oomfeat-iendo en la región ai Ntorte 

. de Sienikowce. ' 
* * « 

Gañera'! ruso coinde'nado, 
PETROGHADO 3 

' Un Consejo de guerra ha jnZ'gado al ge
n e r a l - r u s o Greigo-ri'cf, defensor de la pla-

za-rán poír -ia pT'éotica itfe Tmiai -estreoha solida- -i 
ri'dad. ¡ 

'Cada día se esitreeha XHia uniótí qrue 'asaib-a i 
de reíforzíar Ca adíheisi-ón del Jaipóa al aeu-erdo ' 
dlefli o de -S-eptiiembr-e de 1914, por 'efl' ouiaO! liáis ' 

i pot!e!E.'CÍais han- contraído el solleimne compre»- ! 
miiBO 'cl¡6 no firmar 'siepiairaidam.'ente fej paz. í 

TeiV) 'eí4Í-liiBia.i!i'ps ' q i » 'l'a ooordiria.ción dfe tos j 

All «The íTinues» le dice 1 d'e Tehei -m que? 
el retpresenrba-ntíe mgi 01 e ha diiig do en 
'nocmbro'de lia Cuádi uiple a Gobie no dt'l slia 
•dieiéinidcyle ique si P^iiaio llp':5a a uPltimai fi 
•fenatado qne -pro.yeí'ta < r 1 <* mai a y A s-
t r i a , üas naciones de t' Cuadino''e «Ei tpn» 
te» no reooneoerán a Per&ia como nac en 
índepenHilieinte. 

0̂ 

esíuerzoisl do l'a-s maciones' gHadas puede y dle-b© | 
biaoei-iSé 'todsvía ¡más •oomipseta,, y sobre toidcy f 
máis pronta, por m-Giles'tia! -que resal te estabü'e'- s 
oerHai s-o-bie teíatros, ÍBin dii-veinsosl y t an diistaiu I 
tes . Estiam-Qis TeeuieCfcois á rea'liizarllia por íéfe.- | 
tóoii'.9s rnás írreiouenltes y oontaetosi cada vez i 
miás' íntímog. | 

Yia los yia.jc's 'del geiaerai Jof íre 'á ItaJia f 
I y á IngLla-teTTia, Ib aoogídla- que sis lie ha. -dispeit, \ 
i, sia.d'O y Sois aovuerdosi tomiaidiois' p'd'r 'ÍOiS E'S'ta-do'S ; 

Ma-yores ba-n peTimitiid'O á lais p-otenic'ias ailüa- 5 
das concertar mejor 'sa acción presente y ve- ' 
nideríaV -

Conitastamiilei' a l j l amami i ea to d e Síervlst-, 
Eraiijcia, desdie priniéi-a-' is^'^! f™ m era. arct-
xiCio. , ' • ••... 

Bsitla-mO'S pilfeniamieíi-tíe', de acuerdo fem--,:e8 i 
^ Gobiie'mio Ibritiánico sobre ?a idireocióin- de las 3 
I oip'eraici'onie's m i l t a r e s en ttos Bafcanes. í 
I Praineis y -sus Miíaidaisi no .aibanidon'a-rán á lia ! 
I Jijea-oicla maícióni cuya resiistencia 'as íia aidanl- \ 
' lac on del 'mundo 

'za rusa d© Kowno, del cjua} se supone qne 
entregó i a plaza á los alemanes sin resistir 
cuanto delbiera. 

Los 'ñsoaffles pidieron pena de' miuerte; pero 
lal fin sie le ha condenado á quinoe años de 
-raotasíóh. 

Bombardeo- dte «¡aco-bst'ad. 
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Contin-úa la furiosa ofensiva a.leimana oon-
tria^Riga'y Dio'wins'k. 

'El general Hindenbrdrg 'desarro'llai enorme 
'aoti-vi-dad en 'Sii frente.-

La, ciud-ad de Jacobs-tad es 'bomibardieada 
actuaikaente con ooho piezias de grueso ca'_ 
libre y 20 baterías ordinarias. 

Parece que el propósito de los alemanas 
es tO'mar esas fortificaciones para eetaeio-
-narse en ellas durante el -próximo inviei-no. 

«LA TIZONA» 

líOMEÍíAJE A LÓPEZ ALARCOI 
I GODO! ' 

La actu"! eiiupaosa 'de Alemania en. los Baí 
flanes atteEt]£;n el incal ió de su es^ii'^rao 
<!pbie To- tc^t ios p n n c j a t o s de las ho t d i - \ solemne lomenaje 

En honor de los» 'ailtos p'O'etas r .nr ique 
López da 4.1attoon y Ramón d© Godoj , ce_ 
hb iuse ayei , er e l t e a t i o de l a P u n ^ e a, n n 

Declaraciones Je ,aíbon 

i r n 
d 1 G 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
L O N D P E ' Í 3 

E n la," sesión c t leu iada a)ei en \<, C^p^"i% 
de IQ'S 'Com'uneB hablo el mmis t io dm 
rio, Mr . Carson, haciendo la ciilioa d 
bínete , -cuyos miembros -dijo—son m i y na ] 
merosos «a-r-eciendo ademas de oigamza 
ción. ¡ 

Dice que dimit ió poi causa de la^ v i n a - v 
clones que sufrió la politjtsa balkánica y 
que en la car ta de dimi'- i 'n lec ¡ enSdla 1» 
coacentración de Í U P I Í Í S e l Silonica oaia 
•estimniar á los pai e balkari i c - \ o b l i . T »? 
«Grecia á hacer h j :!i "1 t r i t i l n gtoccN n r 

Terni ina lamen do«" de que el u tb ie i 
lio .haya careoido d< t i d j plan 

C-outestóle Mr G ey dicioulo qu< r o to 
n ían fund-aimento ¡ t obstrv t ione ĉ e m s- 1 
iter Carson, pues la p Ai'' ca 1 all M,I ir i no 
Ii-abía :aido tergiv i s i ü a 
' De a.'Cnerdo con Ij-^neía - afi \ li¿ iiiistei 
Grey—-hemos enviado t ooa^ i Salo ile" <̂ on 
objeto d e p e r m i t a a Giec^a crrijj"'iere sus 
obligación;es p a r a con S e i v n 

Igualmen-ie t i ibajo el G bínete ingles 
p a r a llegar á- la u n i d l e baljvxn ca, y •> ccr 
secuencia de la,' defección d* Bulga i i a y del 
•¡cambio de ap-ini<í<t d t Gieo a k s Gobiernos 
tóiados se consnitvion v acord i ion '̂ '̂ ec u" ! 
los prepara t ivos p a i a eí df^sembaico, lo c 11 
-l€« eo-ntindan act ivamente, fon objeto de 
'p-r.?¡síar ayuda á Beuia, 

1 i iwi f u 
fi 1 -

R"sj ooto 
1 as a pi '' 1 
n 1 1 poi líi p 

bil l i d 
Dt pi e J '' ^ 

j 01 du ia o ip "" 
•fa '-U te "̂ 111 aci 

1 y 1; en ee -> 

u of n 1 T 1 el b 0^ ' Ota 
T el fl t^ li-l̂ -O 
nc "̂ t -̂ 'í «>i 1 o^ di ciaic j s 1 

Nu «-i* 0° o Wi. OS no á" ea 
t a [[ alte ni can.s'aj- '̂  0 n i de-

T -̂T-íQ m '' ""o m e t •> «íiai %, 
"a p peíamof ""lo ei-ui la II- 'T-

E '•n t a vc lmb id /an-
0 

O úB 03!. wnza. 
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t djara io> 

1 tOi'\2 ^ i-eî . 
E s ] . f c s c ' i i . ' t L i a c t 

m ni teiii-lt óu. i'^°n v i i n ^ 
nes le 1 ¿clitioa üc Ge"" î ^ no 

Lll i cS d<í iTĴ  ce Gons ]o, iU 
coi tesTdido X Oo la t [ ^ .uite'?, eic La 
l isbl"ia s n '̂ niL ĵ p-s 

(. i.jnc _„ ĉ  1 p s-c con la 1 =jitp "CL" la>> 
m t. I <. 1 t o torne que span d oa™ 
pub le « 1 2 tp SI s 

3Uia-i-i, 
alia q,*e 

hom 
tidc s 

Mo 
ei 1 
1 -j ci 

iliiJeb ntea u-es » 
1 u . h ind ] nae i iontn- ' je i '05 o le | 
1 ,.. i , 1 o Xc 1 leíou as ai 11 i-t« | 

Pi mei nurne o de la fi si.a, y el 11 ¿ i 
hp oso, fue la r presentación do i La t i -

1 cr ico cani+o al aClma fi ^ t o 6 i^-
l ioi tal da la nsza, a su pn^ado y a su poi-
V n 

D '̂ jjUelí '-"' §1 Eena-5 T L^ 5"yo u n í s 
Ci 1 í-i'^s^ ac 1 i r bk como suyas, y d ' c -
jto Casi T>o (D Oi js toLa) , ii 1 bel'o aitirulfc 

r í» F scme TU J' IJ.L 6 ma 434611% 
íCcti^eiie , cind vji t 11 n t^ e paiicjl t * lU 
p i a s u c u t t leí Cuc ""o de Befc^^, 4.iües s e n » 
Pilen os Pcdi igu z ci un bi pv e d 50 1 co 
of j tco el ft-,tivi"l 1 a dos 1 ito e» \ la s° 
ñorita A o p a i o Vill°ga5 } e Si Moiano 1 » 
v v o n el s onetoí d 1 &i Aílao.̂ 011 j mo^ 
alpj 1111 •'unos ele bi Godoy 

A ist o i% H a Eauíili 3 el t c iv o t 
VIO tct l ímente, lleno y b jUantisiiro 

i ' e i í i o n muv e=pepial meiece el j i o ' i a 

dade un prin€Ípjo, á pesar de que en- los 
Balitan< ^ rusos ingleses é italianos aventu, 

• run basta • " 771 ás que ellos. 
I Este pro' 'ema (que los rusos ven con 
i cristales de un color totalmente contrario) 
\ es el que se demanda á BriSand que lo re^ 
' suelva pronto. 
í 81 lo hace, se dará por bien empleada su 
' iinpa<ciencia por gobernar, y se le asegurará 
I un papel importantísimo y de por vida e» 
, Fiancia, para después de la lucho-. 
I ^Lo resolverán 
1 Apenas se atreven los optimistas á decir 
' que algunas de sus cualidades infunden e$' 
' peranzas: su don de gentes, sii penetración, 

su claiividencia, el carácter moderno y prag. 
máiico de su mentalidad y su diplomacia sit-

¥• 
¡A-h!, pero afiaden sombras dudosas sobre 

ti vigor de su, voluntad, y tales nombras bas-
/ ifi para ennegrecer el cuadro del porvenir 
de Briand y del de Francia. 

Ahora, resulta que la nación, vecina, parct 
triunfar, sobre vencer á los alemanes ene.. 
Iñigos, necesita no someterle de antemano 
á nigún amigo ni convertirle en satélite de 
nadie . 

Lo-! neutrales lo sabíamos, aun lo dijéra
mos hace muchos meses .. 

I «t «i « 
I Hoy, dentio de unas horas, se abrirá» 

Í
la., Coi tes. 

Se ahraán muy iaide, cuando ya no ha~ 
oía tieíiipo para csindifir y resolví,! mií_ 

I cliUs cuestiones que debieran, estar s e . 
3 ¿tulfas, y bitn resueltas. 
I P<,fa ih7daHK,a -ya no tiene remedio, 
I Volvamos la vista á lo que lo tiene aún,. 
i Urge que permanezcan funcionando has-
I ía. que se determine en algún sentido sobre 
I los gravísimos prooiemas) pendientes: las 

I reformas de Guerra, las_ zonas neutrales y 
puertos fran-cos, la situación dg la. Ilacien_ 
da, la carestía, de las subsistencias, el fo
mento de la actividad industrial y comer
cial de España,, no sólo posible, sino fácil, 
dadas las dolorosos peralizacionels que su
fren otros países... El presupuesto y la dis
cusión del presupuesto hace falta que sean 
dos verdades, no dos ficcione^s, dos impos
turas. 

Y todo 'ello ha de llevarsfi á cabo, since^ 
ramente, reposadamente, con reflexión, 
con leal y minucioso exfwien, sin hipócri
tas apdáaianes al patriotismo, cobertera, 
de incapacidades y pereza, y sin oposicio. 
nes 'político.partidistas. 'Aümismo sobran 
los discursos hueros, 'mímidos, vulgares,' os
tentaciones en la feria de la vanidaC-, rui
do de palabras más ó menos agradables, 

I que todo lo dejan coma estaba, ó lo ei'nbro^ 
lian, y envenenan.. No sa trata de torneos 
oratorios... 

¿ Qué puntos dé prohabilidad calza este 
modesto prog}ram]a? 

Ninguno, lector, ninguno. 
Las Gorfes se tendrán abiertas lo menos 

posible. 
En ellas no se animarán sino los debatí 

tes personales, llamados políticos. 
El presupuesto será una filfa •nicís. 
Se adjudicará á la Patria el papel íí* 

repugnante celestina. 
Y esos hombres nefastos que s'e desa.hro-

chan la levita, dan ul aire el rotundo y po_ 
derosó vientre, extiend,en la rnano derecha, 
fruncen el entrecejo, oscilan de atrás aáe-
lante, repiten: ((entiendo i/oii, 5; no dieen 
nada; esos hombrea eQnt'inue.rán haciendo 
sv, n-^gapio y medro persmal lo mismo que 
ayer, igual que siempre, desde IQ malhadada 
irtvencxon del parlamenta') ismo 

* * * 
/I /04 lagnmas de eoeodido' 
i(Le Tempsn fws cuenta una historia un 

poco bal roca 
los ciiíoies de inusica ru^os, ro contando 

'I país (lais defemor de la ciriU'-aciOn y del 
de)echo) con le-yes protectoras de la propie
dad artística, enea gahan en Leipzig, ant^s 
dv ki guena, los trabajos de g^alado < im. 
piesion de la-í obtus di ípi eompusitores de 

ü-^bííí p^eev, cft te iiudad alemana un 
leidudeio te vio en pknchas de estaño (de-
Icala ciittn trabajeda^ (¡1 Delicadamente, 
bieldos los amfice? haibaio' alemanes^) 

El genio de los l'o issorq'''' i lo' |í6í*«in»í.e, 
los B(dul ivef les PiMshi, tos Siravinií,-
\\j st tieirur^aban en las entrana,s bt liantes 
del netal 

es objeto nues t ra cfose agrícola por minis- • 
i t ros dosconoceidores no sólo -de nues t ras i 
' necesi'dades, sino de nueeifcrss teyes, y por 
j establecimientos subvencdomados ¡p-or el Es

t ado oon: contribuciones do l'os ' labradocres. 
, El modesto Siindicato de VillalaK», pue-
I bleoito de honrados illabraidores que entro^ 
, gan t r imestra lmente a l fisco el -importe de 
í sus 'pe-gadas contribuciones, ganaidio traibajo-
i sam6n:te en ruda é imgrata labor, (pertene-
, ciento á la provincia y Federación de P a -
j lencia, presentó por mi mediación, como 
í presidente de esta ent idad, en ila sucursal 
, del Banco de España los documentos y ga-
, r an t í a s s iguientes: 
' 1.° Un oficio soilácítando Ufi linecripción 
'. en las listas de crédito del Banoo. 

2.° U n a soiMcitud pidiendo la a<p6rtura 
^ de un crédito (sin. fijar can t idad) . 

3." Una relación ideJí l íquido iimjponible 
] de oad i uno de los socios, que se eleva á 

ILO-iS '.pesetas, y cuya capitalización- equi
vale á un total -de 220.860 pesetas. 

I 4.° Una oe'rtifie^aííión del aílicakte sobre ' 
el mismo. 

5.° U n oficio del igobemadoír ííiviil de la 
provincia comunicando al Sindicato su in's-
cripoión en el Registró especial];.d© Simdi--, 
catoS. 

6." Un ejemplar de su reglamento,, . en 
que consta la reclpoiLsabilidad soliidiaiiia ó ' 
lilimdtaida d e todos sus socios. I 

7.° Una clasificación de los socios en oa- , 
tegorías, debidamente, en esta forma: i 

Socios sin niiigún capital , 3. ' 
í dem oon ca.pital de 6 á 500 pesetas, 12. j 

Imiporte total , 3.000 ,pese>tas 
Ídem cen id. 

B A R C E L O N A 8 
A las t res do la madrxígalda de hoy se da., 

claró un violentísimo incendio on el t e a t r o 
Princáípal, siendo adver t ido el fuego poF 
un cochero del p n n t o s i tuado frente al tea» 
t ro . Avisó á la Policía, que a/eudió poco des» ' 
pues con el servicio do incendio». 

El fuego se haibía apoderado «de todo eí-
inter ior del edifioio. Los primeros trabajo» 
60 encaminaren é, aislar el t e a t r o de las ea... 
sae inmediatas , siendo abandonadas lae vi» 
viondas y ' s a c a n d o las gentes á medio ves
t i r muebles y ropaa á las calles, 

Aíllgunae müjeree *© accidentaron. 
A las diez de la m a ñ a n a el t ea t ro eetabia 

to tahoénto consiiimido. ,Sólo quedan en p ie l a 
íajámAa, y pareides iaterale». 

El fuego 116I0 se había p ropagado a la 
p a r t e del local ,ocupada por ej «Lyon tí'Or», 
evi tando la propagación ©1 «ipesor de los 
mnroB del t ea t ro , qu© es muy g r a n d e á oau-
ea de la an t igüedad del •edificioj 

Las fueraas de Ingenieros han oooperaciíJ 
eficazmente á la extinrjión. ' 

A medíoch'a los bom'Deroe siguen a,pagaiido 
los re-scoldos. 

|M incendio so originó en la p a r í » alta- de}, 
t ea t ro , latribuyendoís© la causa a l sistemas 
de calefacción, qua había sido probado ano^ 
che mismo. 

Las Rambtlas, cuyo paso hn sido i n t e r c í » -
tado, están llenas üe muebles y a jua res . 

El róbado d e b i t a b a la comp»ñ.í.a de Sag i -
Barba , que ha sufr ido pérdidwj de éoa.'üide. 
rción en mobiliario y v ^ u - a r i o , que tenía, 
ya dentro del t ea t ro . 

Los 

tdem, 25.000. 
ídem con id. 

ídem, 21.000.' 
í dem can id. 

ídem, 52.500. ' 
ídem oon id. 

-jdoni, 35.500. 
ídem con id. 

í-dom, 75.000. 

An^jliando <tet&ries. 

B:AiaCELONA 3 
P'nmeros 'auyi'lios fueron prcístaid-ois. 

„ „ „. .„.„„„. ^^ , ? ^ yeomos, poies. ef' -s^^ick) de bomlbóroír. 
de 500 á 2.000, 20. í dem '" *^° "< l̂go aa-sta media 'hora 'd&sipu^ de sey 

i advert ido ei' siniestro, 
de 2.000 á-5.000, e,';M«daar-r Adema», .:<íaí serviciq es-a %an deficiente ri™» 

' mniühas rnangasi reventaron. de 5.000 á 10.000, 7. ídem 

de 10.000 á 25.000, 2. ídem 

dé 25.000 á 50.000, 2. Idean 

Total capi tal responsable de todos los ^ 0 -
i cios, 211.500 pesetas. 
, 8.° Lista de socios con nombres y apeu. 

indos, con expresión de la categoría á que 
pertenecen. ' ^ 

i 9.° Mi'anifestación 'de tener en la Pane_ 
i r a sind'ical 600 f'^negas de t r igo paaia au-

'mento de garan t ía , cuyo valor á 14 peseta'Sj 
i precio corriente, es de 8.400 peisetas. 
! Por si todo, esto fuere pexio, aun garatt-
* t izaba el crédito de este -Sindiicato ía . F e . 
' deracióñ toda, do l a que presentó el direc.^ 
" tor, como prueba de la subvención de la 
f misana, 42 actas de sus pirineipales Sindi-
i catos, certifican-do el 'acuerdo 'particuiliar de 
,í cada uno de ellos de conoader su .respomsa, 
f bilidad eoflidari'5, é ili-mitada á la Caja Oen,-
; t r a l de la Federación, y cuj'a suma tota'í dé 
f resiponsabSSidadea pasa de 90 millones de 
I pesetas. , ' . 
j Pues biien : todo este enorme ctímulo de 
•I- garant ías se ha estrellaido ¡ 'desp'uós de ta.n~ 
l tae (proraesae y ofreciürnie'ntois'! !ant« esta 
! fina réspU'Sista del Banco de Miqd'í'id: 
I —^Es necesaria la Real .,ordop del í i i n i s -

tO'rio de Hacienda- .'•'-"'•'' 
¿Qué derecho ha.y para^ ex ig i r esa Real 

ordten á los Sindioatqg? 
' A . I W Ó ' N E D E R O 
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Ecta cuCLtion e a ] az ŝ /iio i ríncco a 
p í e l e ' a t f cj i r I i ci" no g ia ida ra líiu 
f>Si a "• n i i s le < i i i 11 "as p o mcias e-
b¿> TC is llp sean î -i c ic idas cu-ink B'̂ iglp-» 
% lei la i fii'Jaíi de su intc<^ dad na^io 
i n l El a r e n e j i °5ia gue i ja «1 nan-ipeOn 
dol ninndo en "-o se b i t a b 1 1» LI1 = r̂ta(> 
1 d j iz fi-i cesa estdfe"'ec 11 el de ie I Í no 
sello de T-iii lo bi'uo tambiCiin d f nj 11''o civ 
tpi 1 ci^ ib de») 

l a Giina ota 1 ¿o la -onblí ^e del 
diso ISO de Bii"i el v "pi'ucba 001 513 Vk> 
tos centre 1 nula oiden del día ae ooiK.aniza 
ea e! Gohexao 

Mas yí!')', ¿oJ¡' (¡ongo/n ustedes n^quí 
todas las ^x lan,aciones hqhid^ y por ha
ber) que los, itÍLiiiinc , cuando í-"?' eroi ne. 
íci'M di jiifid), pola lo-s ne<esidades de 
lu guena hasta los (hoifons des prrtes et 
les lobme-^s des bagroiresi, fundición tam-

I bic i en los ho nos de Ess"n (el amno metal, 
.j.u> íhorieai lo aimorta»' 

(" c hoiroi ¿eh^ 
T>r, fod s ?T ol > s ene los itutotes ctiados 

(0)ic4 îfeír et m i ido miUoneit de ejemplari^ 
ili eso I ts planchas si existían eran 
uní curiosidad nadi artística porque no 
cabe arto en la ma^eilahdcd de un pe^ta-
giama y unas notas Por ende, bien vaha 
la peni de funhilas cuando haHa los a{,,e>t« 
sihos domesiicos de primera Wí,Ciu{<id se, 

ve "íl -a Tabameio L P I O , cómplices de efundían Sobre iodo muntr as sigan eiisvxen-
l>oaai,o Gil CÍ> ^¡.k trafica t,p en fal fiw'ieíoij. J do lo barbaros diemares i[ue son muv pov 

c p Jul o "'lomeio dp 1 ei ic v de 4 « il s o Mi-
1 1 '̂  etc 1 a not ble pcíi+ l i ai^ "''i 1 
•'i P in y puo^to «^11 lu c i I c i O A T I 

t zoni) poi el i i ' -e ero Li ^a 

LA GUARDIA CIVIL 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Vü»"ii3S servicios 
ORENSE 3 

La Guardia oivill de paetjto de Riba da vía 
ha detenido a Ce=a po Go laalez Gainzo 3 a 
Jcve Jí ~i Tabamei 

le 111 1 tns 1 ilitai J \ pie Je % ilvcr a fuvh el (divifo ij,t*aí), 
«>. 1 b Tpm l i ta d 1 puerto en B-iioc de . e^ceítut ei'' 

t i v o a E i s t i c j 3 ll-\ ^ln z \ eeníe TUIQ y ^ ,t,¡ ¡jor af'ntado al ai te era, ¿cual otenfado 
Oon=taat no R u n o s acT-oado= de t„ ai filas oe- mavor qi e k cursería llorona, e imriostora 
pas de l?is viñas ŝ e &ti COUTWWO Jman Veg«, dg ulie ^empí» f R, R, 

El conflicto escolar 
y los padres de los alumnos 
En el Ateneo, y bajo la presidencia del 

doctor' Rodríguez Pinil la, se reuniísrjn id 
director del I n s t i t u t o do San Isidro, señor 
Zaba-íi'x, y los Sres. Cuesta Barruiso, Cas
t r o B'Onet, Salas F s m á n d e z , Gómez I'oni_ 
bo, doctor Roe, Simón y Neite , Camarero, 
doctor Abras Sif ra , -Arruaiga y otros, acor
dando tta creación de una, «Liga pa ra ¡a 
diis-oijplina escolar, ent re los alumnos de ülóa 
Ins t i tu tos». 

Se rediU-ió una ádliesáón del .Sr.. Com-
melerán, director dcji Ins t i tu to deíl ('/af-de_ ] 
na l Cisneros, y se at»rdÓ vis-itar á ¿-f-te y 
al Gobierno á fin -de cO'nsoguir que puedan 
a-si.stir á las d-ases ro^eo t ivas sin eer echa
dos por las eatudiianites 'fjUbortotadores Sos 
alumnos do los Ins t i tu tos . 

Centro de Defensa Social 
Sección contra lai pornografía. 

La Seocicm' día «Luicha tjontra fe, jioiinogra> 
fía'», de es'be Ce'ntro, se ha líSrigido ai' Con^ 
sajo Superior d-e 'PrioteociÓB. !á !£á Infiamoía. 
felKcitá.ild<íi« por líos esfuerzos que viene rea-
IJíMldo paria qu© sean retiradae dé 'ía vía 
publica tocia .éhsé dte puMioacioneis obscenia/si, 
y signifioándiofle' q u e á pesar de las órcl'tawt» 
qu^ ise dice 'ha. 'diado en 'ta.?! sentido el qji'ísot'Oi-
g-snerail -de 'Sqguridad, oontiniía üjai gxhibioióa 
db folletos y igr.albiaido'f; jjBiswgráificosi e-n Ba 
mayor paítta ele !<?») pres tos y kiosoos dedl-
cad.g« %_ \9, Veata do' periódicO'S, eistaMociab'!, 
e a 'ía'ei ea.lleia- 'laiá'S' céntri'oais de Madrid. 

Sección., dé 'Fomesito. 
• 'Slgiuién'db, üla ooistnmb-re estab^CbídW feC año 
anterior , s e labiio ©n'tire la% njomiais oatólücia'» 
de Maidridl imia -suisierjjjî í-iín á favor día la;»-
obras ''S0'oiai¡le(si jj feeíiéfieas de es te Oen'tro. 

Iía-,| ^eíüjoiiais.' snsorijptoKi» 'Sierán iavitadrai» 
tofio? tea inasies á t^-es veiMas cineímatoigna/. 
fioai^ • 

La» 'tees ve'kd'ais looriespO'nidienlM©» al meis BJC, 
ta'aJ feefnd'ráin Ingiar: í e s 'díafi 10, '20- y 27, á 
liaiS' las'is en ip-unto -do !» tardie. 

iPueidleai hacE'raei íjii|S- suiscriipcion-eisl to'd'osi 
íois 'días- -lab'O-rablos 'en la .-SEicretaii-í'a drf Cen
t ro de Defensa Social! (Prínciipe, 7) , d© 'ono© 

á xw y de cuírtirQ á 'sw. 

Unida á esto la ex t r ao rd ina r i a esca.<>©z do 
agua, hi^o qne el fn'.jgo no 'fu'éra red'ucid<» 
sino hiaista 'horas aV'anizada's. 'de Ba ir/añana. 

La e-xtensión dbl sdmies-tTo !ha 'sido muy 
oons'idarabíltí. 

El t ea t ro , por la p a r t e íateiral da á -una-
oasia do la .calle d e Saaitl-a Ménica, á cuyc^ 
cuarto ipiso llegó efl. fuego <3'eff teisoenario. 

Por íla par te día la- Raonibla deíl Cen'fero da A 
un edificio oontig-ao, q u e fué Ateneo B a r ce» 
lomes y hoy ee iooal' de 31a Unión Gramia'j!. 

La pa r te interior ida es te edificio ha quew 
diado wnjsiumida. , 

E n Da •oaisa inmediata , dedSoaida para; Ate-
né<3 y casa d é vecindcjd, es taban qcupadqa 
lo'K pisos bajos por ei' res torán L y o n d 'Or , 
qnedando destruidlos' ñbsi oom'edioi-eis» in-'teriore^ 

• dfe les'fcs estaMbioimieuto, que comiijiii''j(a;ba eoia 
l'os corredo'res. de'í '.beatro. 

Ha' -quedado destruido un mííoadho valbad» , 
en 15.000 peifiJatas. 

De lita Ciaea inaiiediata, ' jbr.de ha y un oin®-
¡miatógra-fo, BQ pudo ex'teiíj'r todo el mobilEa» 

'"rio. 

Tíini'biáa .se pir-jio \saioar eíli deí' Cen t ro ^ 
Ari;,istas Lírico'íj y D-rainátioois. 

Los objetes ' 'sacaid-os d'<íl teatro» y oasae- i n -
miediíataW ftia-n permiaaiecid-o' en. íais Rambla® 
y calles de Lanciáster has ta las 'once, liora elü 
Cj[ue ha-11 sido- re-tiradíos'. 

El Hoispitail! dfe- Santa- Omz^ pro'pi'etario d«8 
tea t ro Principal, sufre la jué-rdida d e unKi 
'SÍa.neaid'a ren ta . 

El edificio es taba asegurado en dos millcj» 
mas de pese tas por cuaitra Comfpiañíaia de 6*. 
giiwos. 

M empreisario ha perdido 60.000 rpese'báis, 
. q,ue Oiiaibía invert ido en' lia. refoiV-aa. • ' 

P u d o saíIVar ía oaj.*, oon rieRigo de istu vid». 
La compafiía d e 'S'agi-Barba lía perdido 

¿asi tod'a l a rotpa, pis'rt© dé 1-as' d-aocír-acionea, 
fá archivo mnB-ical!l_<siiyo y ed d e te Soci-edad 
de Autores. 

Se lian pendido tamibién losi pá.pal'eis die doS 
operáis. 

E l pintor Viiitim-ara, qu© tenían S"js, ta.ll6r€)SP 
en S teíatro, h-a retsulltacio pierJTcdicMd'O, y §&• 
propio h®. ocuirridó á 1.38 S-O'Oied'fvdes Uniófli. 
Gremial, Centro do Ar t i s t a s Dram,!átioo.s, So>-
c ied«¡ 'dio Foindiiistaisi, y m á s que .todos, l o^ 
¡fiobres vecinosi d é la calle d e ."Lanioáster, q'U%» 
á las t res de Ola ma/druig-aida diesaíloj'a-ron au® 
vivie-nd-as, arroja-n-do sius' Wieb í e s la ma-yoríftc 
-d© el los por di! balcón. 

E s muy oeneiuradio e l A'yunt."wniento por ^ 
pésimo estaido 'defil iserricif) de bómbenos, si.'eajv 
do u n verd'adero "n-ilagr-o que no ocuri.deaía 
esta mañana una -'espar.tosa cafiástrpife. 

Academia Universitaria Cató^iica 

MaSana, viernes, . á l a s , nuevo d'e Itet nut . 
ñau», se , veri'fi'cará, en el Palacio E\¿i9copal 
'la scílenwie inauguración de] curso, c fioiando 
en la Misa del Eispíritu .Santo el e- loeílentí-
-simo é iJiU'Sta-í'Siimo Sr. D. José Mf jría Sal
vador y Bar re rá , Obispo de Madri 1-Alca-lá. 

SOCIEDAO 
Ma-nana -oalabra sus días el ,,B.a',bi , é iltia-

t i e agustino P . Zacarías Mar t ínez . 
-^ Entae l-a-s j^érsonas que •.oalebr an h-oy su 

Santo - fignram ia sieñora v-iada df , MontalVo 
y D. Oairlos Niavarix) Laar.-aroa. 

•nr ,, -, VIAJES 
_ H a n Uegad'o á este, twrte IW 3- ístiguida s» . 
llora, d e 'Prado .y J'-^^,do, « p o s-a del 'a.loañ^ 
Ole de M-adriel; efl'-^^es^rdente- de ' U Fí'd-e.racióu 
Utohac^a de Sindiwt:D.s Agrairic» , de Palleoicia, ' 
D. . .ntonio Mo-in-diaro, y D. Lw' ;,s p,eñ'a Novo, 
mi-emjbro dte-'i^ A. C. -Jí. de J". " j ^ 

« ^ -l%a r«Krtós-'«ío de G'ule«¿ ,j^ Jos m a r m S , 
•$m w CfMa-Torres. 

piesen.tiairi.se
file:///saioar


kADRID. Año V. Núm. 1.457. EL PEPmT 'Jueoes 4 'de NóüiémBre He I9í5i 

DIC08 
, DESDE AUSTEÍIA 

, Los <reipréseiií,£mt>cis de los grandes perió-
dioois extranje ios fuerion ix?tOÍbddoe hoy en ol 
gra;a gallón del' AyutntaMiento. 
~ El aJicaSde, We'isskircliii'er, les sailluidó, pno-

JiiUnciando un dki^irso en el oual' afirmó su 
coiiTÍdeiÓTi de que esLo día era, el preiciirgui' 
de aqutílloiSi en qne l'as rsú)/dito^ de h.:t d'fetin-
ta.s naioi'Onesr podrían nuevameintó vivir en \ 
paz y tramqiiilHdad. ' - ¡ j 

El reipresienianifce do la Ga i s í t e de Lausan- i 
ne contestó dando i'as gi'a.citiis por la- acogida . 
liO:Spitalferia y e'sjpiresand'o al deseo dio qai© 
e© aoerqiu© ei' día en que do nuevo seiarn' po-
EiWJeiff k& irellaiciones paicificlas en t re Icss pue
blos, - . i 

527 millón©» de ruiblos; 'toéal die Ha expor- ' 
taci'ón, 195 mjálonesj contra, 937 millone'S y ] 
8!>1, respectivaiirteinte, en íllai toismai qpoea d'ei -i 
año pasado.» | 

La CorresiJiDndencia Poís'íioa publica, .un t e -
l'egrama .del frente italiiíMio, diciendo que La 
Tribuna de Gine.biia rtíprodiica muohosi de 
suis telleigriaimais con manifieeita intenciión fal-
eifioadora, en n n a forma, oomo ei viniesien 
desde Laibaoh ó Innsbruok. 

Reoientemento, La Tribuiría p'u.blioó' la no
ticia qme Tos ailenianes y aaiisitariaoo-s habían 
iperdidio ('w éü frente del Banuibio 6-3. COO hocm-
brce, y 32.000 an Tns demás partee del frente 
sendo, y q.ue las bajas en eil frente biil^sro 
habia.Ti aíoanzadO Ta cifra do 100.000 hojiv-
bnes, 

A pdñir de 3a afinnación de qne e^tas no-
t'iiOiaR habían s'ido tpjGgrafJarfáis 'd© Vi'^na á 
Ginebra, ©s un hedho oomprolbadb qne La 
Tribuna d-e Ginebra 8!a.8 ha oapiado de perió-
dioos iitallianos de fecha at rasad». 

• , LA RETSRADA DE BELCASSE 
La Taeglishe- •Rufí.d'sohau esiiribe lo s i , | 

gu íen te : i 
«Ni los más íntimos amigos de Viviani 

creerán lo qjie él -anunció dbstentivaimente 
en la Oáanara, cuando dijo que la unión d© 
lia CuádrupOe íEnibente» ena perieota, y qne 
nunca había s.ido niayor y miás estreoha.. qxve 
aotuailítnentej. ¡La más' ©lociuiente réipíáea á 
es ta afirniáición es ,1a retiradaj de Deilióassé, 
quei seguramente hubiera visto con muühí-
isimo gusto «íoenoarse Ja hofá dej tTiünifo 
francésj siendo eil director de ios destinos 
de la Éíepiíblíca; pero qn» hai preferido qne 
otro® cjarigúen con la reispons.aBbilidad del 
ipom'fenir, qiu© sierá todo lo .contraffio del 
triunfo.» 

COMO LOS iMGi-ESES AYUDAM ! 
A LOS SERVIOS >i 

E r Times deii' 27 de 0.otubn6 clicsí en nai' lar-
iícul'o de fondio: 

«Todas ' las t ropas baiitáiniíoaísj inmediiatíij-' 
men te dSsipcmibikis, que ascienden á' unos 
13.000 (toreoe miü!) hotmbres, han sido enviar 
das para layudar á ios servios. Fxneirzas ma
yores lha.n sido prepaa'adias sal mismo tiemtpo 
y ipaTa ^I mismo f in , 'pero sai desifcino exacto 
no ba sido detiermihiado todavía.» 

DÍFICULTADES INGLESAS • [ 
E n al Daily News teemois: 

«Hemos reitiradto ya. unoe ti^as millones efe 
hcfirtbros, solbire todo de 5» vida indU'Strial de 
In¿!'aterT.a, para eil servicio en. dli fuecnte». De 
eiste modo han diíaminuído losi recureos de la 
nafción pa ra llevar á cabo ios 'servicios más 
vitaJles. TJim aumento inidefiiiidb d©! •número 
de hoonibree sacados dé lias fábricas impeteliría 
á los aliados li» produoción máxima de mu- , 
nicionefí y cú equipo de hombree que están ¡ 
en e'Spera do ello. , i 

Ad'em.ás, ¡para mantetaer nnesttro ipcxJer fi- , 
33a.ncéej'o, tenemoe' que oosniservar kubaota. 
Eiatestra vida iudiustriaít. 'No estamos, como 
Afemami», en situación de producir en nmes-
.íro propio país lo má« esencial patra la vida ' 
TUSK/IOTMA, y nuesitras grandes oompraa en eü 
e3rtr¿njew tienen que ser ^quilíbrad.a«, sohre 
•todo ew lia exportación de Sas mercancías que 
producimos ©n eíl país.» 

EL FRACASO DEL RECLUTAMIENTO 
INGLES 

iSeigdn el Times del 28 de Octubre, loa-d 
Rosebery dijo en_^una reunión celebrada en 
Ediniburgo, en t re otras cosas, lo s iguiente : 

«Eli actual si^ei^ai de roolutamiento está 
agotado y es necesario probar algo nuevo. 
Me ho convencido ipersonalintente de que en 

.ilas reuniones públicas d© reolutaimiento asis_ 
ten toda oíase me personáis, excepto los aip-
tos alj servicdo miXtar. Yo mismo he h a . 
blado en lina de, ©gtais reuniones numerosas 
y entnsiasitás., (^e.'^se componía e/a BU tota
lidad de nno ó', d o ^ viejos y graa número 
de mujeres y ni%)s.» 

•SERVIA Y LOS FBAHOESES 
E n l a Guerre Sociale diod Gustavo H e r v é : 
.«Mirad ion. nuapa y oomiprendleréis, sm eer 

es t ra tegas , la situación angustiosa del Jes -
diohado ejército servio. Hay que dar^e pi isa 
para ayuídarte, si si© quiere Itógar á tiempo, 
y Sa iprimera cuestión á resoiliver pa i^ eC nue-
voi Minliisterio e s e.s,ta cuestión , .aipremiante 
d e Servia. Hay que isaber si dabemosi re t i -
ra-r de nucístro frente ocoideatal-, y de 'prefe-
•xencia entre las t ropas inglesias, fueo-zas su
ficientes paira qu© el ejército franooinglés em 
Oriente llegue á un efeotivo de 500.000 hom/-
bres., «ín contar ílais t ropas dfe G^UípoK; todo 
egito con eS riesgo de disminuir en otro t an to 
el p^ider of^nsiiivo de los. ejércitos de _ Joffre 
y de Ifrenoh y 'de re t rasa r ja liberación de 
Bélgica, y ,de nuesitrois' de.parrtame£átos del 
Norte, ó sí, ¡por otro l'ado, conviene dejaír 
aplasítar á los ,»ervÍ0ís y con ellos,al pequeño, 
«•jeroito anigldf.ra,noéBi' dteémbarcado en Sa
lónica y arriasigars© de este modo á Ver á tos 
a.lemtanes entra.r e.nt ConBítantimoipfL'a, galvandr 
zaa- á Tnrquí» y arriastrar á los ruina.nas y 
f^iegos', que se ooillocarán, oon toda seguri
dad, ai liado del m.ás fuerte. 

Con btras ptaüabras: hay que saber si eí 
frente principal es actualmente todavíia nues-
iTO fr^mte ó sí eis oí frente balkánico. 

Po r la «Mitas-tación prácíii,©* que dará á 
osía,»> ipreiguntais yo juzgaré !!a' olíarividencia, 
el sentido político y ©I espíritu de decisión 
del nuevO'MTnis.terio.i>, 

LA CJAiViPAÑAifONiTRA LA CENSURA 
••< ' • Í i # f aLESA 

El Times de 28 de Octulbre poiblioa una 
ituíormaeióin die ¡siui carreapon^ai, ©n Wás_ 
hinloiton, en la oual se critica severamente 
el procedimiento oontraproduoent© de la cen
sura inglesa, qu© es d© un efecto deplora, 
ble en los Estados Unidos, donde una dis
minución de oonfianzai en la fuerza de los 
aliados sería muy perjudicial para el fu. 
ituro crédito financiero de ellos. 

Se diep en la infonmación: «Hao^ tres 
semanas el avano© de los, aliados en Fran
cia llenó á todo ©1 mundo d© altas ©spe. 
ranizias; pero aiotuailmente la confianzia en la 
victoria definitiva d© Jos aliados, e» más dé
bil qu© nunoa. Por la srapreisión de la infor. 
macftín telegráfica sobre los acontecimientos 
en los BaJkanes ee ha creado aquí la impre
sión d© que los aliados t ienen q¡u© oonltaar 
algo peor que su desconcierto mo<mentán©o. 
No ©s ninguna exageración &i s© afirma qu© 
el comunicado oficial de Berlín se considera 
ahora en las oficinas de los periódico» a m e n , 
canos con igual confianza oo.mo el par te bri
tánico. La Prensa aquí s© inclina á p r e . 
ferir tía iniformación laltemiana sobr© el' pro
greso de la infvasión d© Servi-a á lae ñ o . 
ticias qu© llegan de Nisih. 

E n «1 gran público gana cada día más 
terreno la idea die que nosotras "los ingle-
'Síis no tenemos ] ^ pa r te debida en esta 
Iguerra, mianitras que de Alemania ee dice 
que está comíhatiendo á la vez en t res 6 
cuat ro frentes. De nosotios di<«n qu^ h e . 
mes fraoaisado en los Dardanclos y que no 
tenemos tampoco mudho é i i t o en nueisitro 
piequeño fren/te ©n Francia.)! , 

GRECIA Y LOS ALIADOS 
Le Temps deí 30 de Octubre diod: 
«Ix!S griegois esperan- l'a-'continuación dtíl 

envío de" ti-opasi, sobre todo d e los efectivog 
i.ngleses, los cuales, desgr^ciadaim'ente, Ue-
ga.ii! con tóntifud. El' número de 150.000 hom-
liires anunioiadb »s tó muy í'ejos de s©r oon-
Eeguid'o. • • ' 

La Cúádru'pfo «Entente» no jjodrá ta¡m¡pooo 
•contar con ¡la ayuda de P u m a n í a oiáe qu© 
'ouiamido liaya deimostrado bas tan te oapawidad 
Jíara ayuda,Tse á sí misma. Quedándos© dan
do ívu.Bltfas ©ni ©1 mismo sitio, ©n vez de co
rrer hacia el enemigo, no se airríieísga sola
mente perder el beneficio d© la glíoripsa re -
«súste-nciial servia, sino qu© la -inte.rvención de 
los ejércitos ruínanos y griegos ipiuede quedaír 
d^fimitivamente oomprometida.» 

EIS'MINUCION DEL COM.ERCIO EXTE
RIOR DE RUSIA 

Eft Nuevo Diario de Zurioh dice: 
«Según las esítaidísticas provisionales de 

la Direooión die Aduanas de Rusia, las c i . 
frai3 'oorreis!ponid.iente8 ai comercio exterior, 
para la época oomiprendida entro «1 I d© 
JEne.ro y eH 31 de Agosto del año corriente, 
json las siguiented: Total de la imipoirtaoión, 

CREACIÓN DEÜNPÓSITO' 
Ayer t a r d e celebróse en la Asociación Ge

neral de Ganaderos la creación, de un Pósito 
ganadero, qde p res ta rá , dentro de su espe-
cialidaid, los mismos újiiles servicios que 
prestan eü España los demás pósitos. 

La creación do este nuevo Ins t i tu to fué 
acordada por la ÍDelegáción-Regia dé Pósi^ 
.tos, estableciéndose, de acuerdo con la Aso. 
ciación do Ganaderos, las bases por qu© ha^ 
bí.i de regirse. 

E L sen 0,1- marqués ; de Valdeiglesías, dele
gado regio de Pósitos, hizo personalinénte 
entrega de la dañtidad apoi-tada por la De_ 
legación pa ra contribuir á la creación del 
nuevo Pósito. E r señor marqués de 'V'aldei-
glesias,, al hacer la entrega dijo que con
sideraba insig'nficaute la suma, pero ' qu© 
E© t r a t a b a de un. ensayo, y que la Delega, 
ción Regia de Púsitos apor tar ía mayor can
t idad cuando se 'viesen en la práotica los 
resultados del Pósito ganadero. 

Recibió las 50.000 pesetas d© la aportación 
el presidente de...la .Asociación, .d© Ganad©* 
TOS, señor duque de Bailón^, áando las g r a . 
oias al marqués de ;Valdeiglesias, felicitán
dose de la creación.^dei Pósito y expr©sando 
sus esperanzas dé que éste adquiera g r a á 
trascendencia.- »• 

El ac ta d© fiindaoién del Pósito fu© fir
mada por loe señores m.arqué8 da VaMeiglo. 
sias, duque" de Bailen, v izconde .de Eza y 
marqués de la Fron te ra . 
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UNA SEÑORA 
dilreoe coaammiaar gratultamGntG á ieéaá im 
que s u í r ^ : BS^-aa^eoía, é^UU^d^S |;ea«ral, 

.yártiigos, r « ^ n a , e ^ n » ^ , &e,^iaa, tíeia, 
amcm, a e u s ^ ^ i a s y endsnne^tiáes aseviosaa, 
im vegim&t saosíUo, rexéa&ara, ma^mS^ 
ourattva, S» resRtMttáea aorgin^ííkíel^, tpm 
vme, ea,mii&y^kiii le bise ommma.—Cteitdb 
p^seea lmente ) ai^ eosto,.n^dsewesse e ^ e r -
mos, después ée tesar e s yaae -teéea los 
Oledicaaae(Q.tos procaaúasti/Aoa hoy, en reo^o iá -
másaito eier^, y ooano deíjer á» comeieinieáa, 
hoco ©s*a incfecaieiéíj, payo jHwpósite, para-
meo/te bmuanitar io, os 'ia eestses^Be^gia ^ 
asi yi»Uy. Dirtgi<rse i m c a i a e u ^ per esemiio á 
D.> CafMt»:̂  H. Caars'a, An)bsia, 34, Boroelra» 

CONTRA LAS ZOIAS 
NEUTRALES ' 

LA CÁMARA DE COMERCIO BE 
ZASAGOZA SE DIRIGE A LAS DE-

ilAS CÁMARAS DE ESPAÑA 
• — ' — e ^ 

NO OEJARA.N EÍN LA CAMPARA MIEN
TRAS NO S E LEiS COMPENSE OON R E -

•FORM.AS. AR.ANCEiLARIAS 
- l - e ^ ^ . -

SERVICIO TELESRÁnCO 
„ ^ , ^ ^ _ zj^ji^QQZA 3 

Ha totoado gran incremento la oampaña 
contra las zonas neutra les . 

La Cámiara de Comercio d© Zaragoza s© 
iba 'dlirigido á las demás Cámaraé. d© Co-
miencio de España, y á oitros organisanos 
idfanitificándpis© con la- campaña ;d© oposición. 

¡El documento que á esos oirgamismos se 
ha enviado dice en susitancia lo que eógu©: 

«Nuevamente s© ha plairteado el problema 
de las zonas nautra tes por ciertos dlemen.. 
toe d© Baraalon», que t r a t a n de ejercer un» 
tutej» aíbusiva sobre el i-égimen ©oonómioo de 
España emteira. 

La© zonas neutrales no const i tuirán nun
ca una reconstitución económica naciomail, 
sirviendo solamienjte para que s© ©nriquezican 
algunos elementos, mient ras otros sufrirán 
ruinosas comsieouencias. 

Los eftementois peticionarios d© las zonas 
han redhazado la fórmula armónica qui© 
isaivaría ios intereses generales, y hal lando. 
ise próxima la laipertura de las Cortes, urge 
íiía defensa pa ra ©vitar ser víctimas de una 
^soripresa qu© arrebaite toda esperanza en u n 
porvenir inldueitrial de nues t ras regiones. 

iLa Oám,ara die Oomieroio de Zaragoza 
creo llegado el momento d© imponer la ñir-
m© voluntad dfe vi \ i r libres de las asechan, 
zas que pesan so'bre nuestros interieses, qu© 
delbeinos regir por nosotros mismos, des
atendiéndonos de la funesta t i i tela que ha 
traído la penoeía situación aotual. 

Mient ras no se nos asegure que la co. 
rr iente comercial á favor d© las zonas »« 
será comipensada por las reformáis en el ré
gimen ananoelario; mientrá-s siga pel igran. 
do ©1 ponvenár y la vida de nues t ras regio
nes, no oejaremois en la oaimpaña" ©mpren. 
dida. 

La Cámara de Comercio d© Zaragoiza, hace 
un l lamamiento á 'la-s' demáa Oámarias de 
España p a r a , que envíen reiprssentiantee á 
iia reunión qiu© se celebrará eu' Maidrid an
tes de la reaper tura d^ las Cortes.» 

F i rma ©ste docuanento D. BasáHo P a . 
raáso. 

tLa J u n t a de entid-adea económiioas, qu© 
preside D . Enr ique Isabal, j ha dirigido tam
bién u n a car ta á todas las Diputaciones p ro . 
vimciales de España, excepto á las cuatro de 
Cataluña, recomendándoles que, ©n vista de 
la gravedaid de las circunstancias, requieran 
á sus representantes en Cortee .para qu© se 
opongan al establecimiento d© las zonas y 
concurran á la reunión dé Madrid. 

SE ALQUILA, UN IVIAGNiFIGO 
GARAGE, CON AGUA, PARA 
DOS AUTOMÓVILES. INFORIVIA-

RAN SANTA TERESA, 9. 

ACADEMIAS MILITARES 
Los aprobados sin ,píaza. 

Es ta noche, á las ocho, .se reunirán en 
©1 piso segundo del número 10 de la calle 
de, Aloálla los padres d© los aprdbados sin 

, .plaza en las Academias mili tares, con el 
fin de .tomar aouiea-dos .soibr© la" amplliación. 

6© ruega la .pu.ntual asiEtenoia. 

DE LA GUEERA 
. _ j ® — . — — . 

F€>MBEÁMIENTOS Y DESTINOS 
^ ^ — © :—. 

GRATIFICACIÓN 

Concediendo la gratificación anuaí «íe 1.600 
pesetas al médico primero D. Benigno Soto 

- Ames to , con destino ©n el Ins t i t u to d© Hii-
giene Militar. 

- ^ Destinamido al grupo de fuerzas regu . 
Tares indígesniais dte Melilla aJJ médiico priinie. 
ro' D . HelodoTO del Castillo Miaxiánea.' 

-^ ídem al Cuadro eventua l , d© Ceuta flíl 
oomauídante D. Antonio Paraiohe Pardo . 

. --^ Concediendo licencia para oontraOT 
matrimonio a l escribiante d© Oficínias Mili-
tai'es D. J u a n Pujinia, al ídem id. D. P e -

"dro Díaz Viicitoria y al capi tán D . ' Franaiseo 
Muñoz Martínoa. 
Prórrfaigñ para él abo-node cuotas militares. 

El «Diario Oficial» publica hoy una Rea l 
orden oircuilaír, qu© dice a s í : 

«Elevadas á este Minister io g ran número 
dé instancias en solicitud que líe sean ad-
mitidis ios segundos y 'terceros puazos ü© íSa 
cuota mil i tar á qu© se hal lan acogidos los 
.solidados de . los reemplazos de 1912, 1913 y 
1914, y teniendo en ouenta, la diversidad de 
cri ter io seguido en la admisión dé las cai í t i . 
dádes correspondientes, pues mient ras en 
unos oasos ae ban negado a aidmitirllías trans'-
ourrido ©1 30 de Septiembre próximo pasado-, 
úMmo día señalaido. p o r / e l - af t . 443 del 
Eeglam.&nto piara la aplicación de la ley d© 
Reclutamiento y también el úl t imo día de la 
ampliación concedida on íletíl orden de 12 de 
Agosto anter ior («D. O. i núm. 177), ©n otros 
Se h a n admit ido sin precepto legal que los 
autorice., aceptándose la.s, car tas d© pago ct>-
nio verificado s u ingreiso én tiemjpó hábil, y a¿E 
objeto d© .airmjonizar ¡Icei preceptos ©staMecI-
doséoon los intereses de los citados indivi
duos^ ©I Rey (q. D. g.) , de acuerdo con el 
Consejo de Ministros, se ha. servido resolver 

í lo sigui©nte: . , 

1.° Se oonoede prórroga, has ta el 30 del 
presente mes como úl t imo y definitivo plazo 

¡ pa ra qu© los in.dividuos acogidos á los bené-
I ficios del capítulo 20 de la ley, pertenecien

tes á les reemplazos de 1912 y 1913, puedan 
efectuar el abono del segundo y tercer plazo 
de su cuota. ' 

2." En el mismo plazo pueden ingresar el 
segundo de su cuota los individuos del reem
plaza de 1914 qu© no lo hubiesen efectuado. 

(Es al propio t iempo la voluntad d© Su 
piiiblicidiaid!, parai ooniocimiento y cumplimien-

f publicidad p a r a conocimiento y cumplimien. 
to de todos.» 

MACÍON 1 

La Asociación de la Prensa 
'Reunióse ayer la Asociación de la J-^ren_ 

sa en J u n t a geni&ral -extraordinaria pa ra 
t r a t a r d© día, moción elevad^i, por la J u n t a 
direct iva sobre la conveniencia de c r e a : un 
Coanité permianentei «para mediar en los 
casos d e incorreiceÍDni qu© E0 produjeran ; 
es tar a | habla oon ios directores ,í3e perió-
diioos, á fin d e qu© ellos, sin perjuicio de 
ooncertairs© en t re sí, fiscalizaran y 'n r r ig ie -
•ran, dentro dé. su jurisdicción propid, todo 
aquello que, al iniciai-rse, fuese suseeptible 
de enmienda, y mantenerse en r';l3i,-'.ón 
constante y discreta con los ©nc-irgados de 
velar por las leyes y por las conveniencias 
sociaífes, c!bn el objeto—(olaro está qu© de_ 
jando éiempr© á sailvo la intangible liber
t ad de.imprenta—d© que no existiesen l en i 
dades ni privilegios de cla.s6 para los doli-
toe y faltas verdaderamente comunes». 

Y B© tomaron los siguientes acuerdos: da r 
un voto arnplísimo de confianza á la direc
t iva pa ra que, sin creación de n.ievos oi'-
ganismios, y en v i r tud de Jo que dispone ©1 
reglamento de la Asociación en sus M.rtícii_ 

•tos 23 y 31, juzgue en Tribunal de honor á 
los socios que, por su conducta, sean indig
nos , d© pertenecer á la Sbciedid ; h.Tcer 
constar que en ©1 Uaimado asunto J?!uley 
Hafid no se halla complicada personi al
guna que ejerza notoriamjent© la profe . 
sión de periodista, y tomar en cousidera-
ción una proposición def Sr . Aznar y otros, 
á fia de que, la directiva éstudiei la r ia i ' e ra 
de conseguir que las empresas re t r ibuyan 
. decorosamente á sus redactores 7 UQ e -iista 
la .(Jase d e meritorios. 

I LACOMISHMSEYÍLLÁM 
! SÉRViaO TELWSRÁns® 

I Salida d'e Sevíliá. 
I ,. - ' - ' SEVILLA 8 
i A las diez ha saKdo el t r en especial con-
'• dnoiendo á los representantes de los gremios 
-I que van á Madrid á protes tar de las tar i fas 
1 ext raordinar ias aprolbadas por la J u n t a d e 

asociados. 
La Comisión va clasificada por gremios, 

formándola prestigiosas personalidades de la 
industr ia y comercio sevillanos. 

1 En el momento de a r r a n c a r . el t ren r e 
sonó en los andenes una formidable ovación, 
c-éndose muchos vivas á los comisionados, 

• o"o • contestaban saludando á las cariñosas 
demostraciones. 

Llegada á Madrid. 
f A la hora anunciada , diez ;y, diez de l a 
j noche, hizo su en t r ada en agujas el t ren 
i CEpGcia.l que conduclí.a á los comisionado|s 

sevillanos. 
. Forman la expedición 108 representantes 
• de diferentes gremios y la presid© ©1 señor 
i D. Pascua l Wer t . 
¡ Hoy, á las doce y media, serán recibidos 
I en la Presidencia por el Sr. Dato, y á las 

cinco y media vis i tarán al Sr. Sánchez Gue. 
! r r a en el Ministerio de la .Gobernación, 
t 'Cas i todos los e,xp©dioionarios se hospedan 
! en el Palace Hotel y t ienen grandes esipe-
i ranzas de que sus g-Gstiones en Madr id serán 

favorabLCS al fin quuo persiguen. 

Ulti 

recio fijo 
3, ESPARTEROS, 3 
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NOTAS BILBAÍNAS 
SERVICIO TEI.1GRÁFIC0 

Una conferencia. 
BILBAO 3 

Ei próximo lunes da rá u n a conferencia 
en el local del Pa t rona to d© Obreros ÍBa. es_ 
^ri-^ora católica señovit-i Mar ía 'd© E d i a r r i . 

T ra t a rá de «La Prensa». 
Hoy msrolió con dir&cgión á - S^initander, 

donde ha de dw otra conferencia. 
• ^ Por injuri-se al káiseif hiá sido conde

nado á úm meses y un día. de arresto mSr 
yor, privación de de.reoho'S políticos, acosi. 
sorias y costas, el ex' direiotor d© «El Nor
te», D. Santiago Ariznea. -

- ^ Se pretendí© p resen ta r u n candidato 
jaimista por el distr i to d© S a n Erancisco. 

PARA L A T ^ ARRÍA DA 
DE MAGALLANES ' 

^^l^scr'ipción ahiorta por el exeelentísim-o se
ñor uluuldf, á\¡ ¿^tidliáil pfc.rcig }(!f JTa'<is.f'0;tmiJ,-
eiófi y sancaviiento (le loi harft&dd 4e Mt't 

galUmei, 

Donativos recibidos ©1 día 3 de Noviembre. 
Suma anterior^ 9.415 •pe.seta.s. 
iSeñor dii'ector d© «A I3> C», 200 .pesetas; 

Círculo d© Bellas Artes, 260; ©xcalentí-si-mo 
señor marqués de Peñaflor, 50; excele-ntí-
^iiup' gieño-r co-ad© Vilfego-nzalo, 50; exoelen. 
Sl'mo señor cond-e ^ Villagonzalo,. fiO; exep.-
fentísímos señoT&s condeg " de San Rafael, 
fO pesetas., 

Los ácmnMvgs se reciben en la Secretaría 
3el exoetentísimo señar 3Jcp.ri]díí pfesidfsn-fce, 

¿e dies d© la waña-aa 4 dos ¿e la tarde, , 

Kasiiiias bolívar 
I PECTORALES. Insustituibles en las enfer

medades de las vh3 rsepiratorias, y con-
i tra la tos. Derf^*" en tedas las farmacias. 

Con el apoyo decidido del director gene
ral de Comunicaciones, Sr. Ortuño, ha em
pezado sus t rabajes la Comisión deL Cuerpo 
de Telégrafos, encargada de proyectar la 
creación d e un colegio p a r a huérfanos do 
los individuos á aqiiél pertenecientes. - • 

^ -
El Jabón Flores del Oainpo asegur* tma 

juventud perpe tua por la beffgura qu© da al 
cuts.s máfi defectuoso. * 

i [ EEO es dormir!!—Joaquín Valles Alva. 
rez, d© qiuinio© años, .fué asistidlo ©n la 
Casa de Socorro deí Congreso d© una herida 
en la cabeza. • 

El muchadho no piado explicar la causa 
de la lesión, saibiendo únicamiente que s© 
ecihó 4 dormir en la Carrera de San Jeró
nimo y -áil despertar se halló- con . la cabe. 
za een-tri&afoierta)). 

No pued© negarse qu© Joaquín duerme á 
eonciancia. • 

Un paseíto.—Antonio Pérez Elias salió de 
eu casa, Sombrerete, 8, dtecidido S inatar 
el! terribEb eispíln que I© d'ominaiba.. 

iSe instaló rápido en un modesto «simón», 
y diíjcl© al auriga-: 

— ¡̂ Tira «pa.» donde quieras ' cochero !' 
El armatoste ge mó-vió lia-sta hueve hor§® 

so.guidae, contoneándose por plazas, gallas y 
callejuelas de lá villa y eortg^ 

Ijtegadp el nifeiineipte 'áe lás.se-m'bidtear, don 
^iitpíiia ge dt-flaird insolvente. 

El eoch'ero le trasladó an te la autoridad. 
Sltioicíio. — Disparándose dos tiros en la 

cabeza pu&o fin á su existencia, en la cali© 
del General Ora», el carpintero Barbier H o r . 
no y Horno, de veintiséis años, que habi
tat-a en Hermosilla., 57, principa,!, . 

Dejó una caria, dirigid^ s»l juez, ,explican, 
do el motivo íia í,a resolución. 

, , , ^ f ^ 

PRESIDENCIA 
Hablando con el Sr. Dato. 

Dio ©1 Sr^ Dato á m©diodía la siguiente 
referencia del larguísimo Consejo celebrado 
en Palacio, bajo lá presidencia del Rey: 

H e dado cuenta á Su Majestad de que él 
Consejo de ministros -celebrado ayer t a rde 
aprobó por unanimidad las reformas mi l i . 
t a r íS del señor, general Eohagüe, quien dio 
ouenta minucioaa de eUaiS á Su Majestad. 

E l Sr. Da to informó ai Soberano del plan 
par lamentar io . -

Firma d« 8u Majestad. 
H a n sido nomibrados senadores vitalicios 

ios señoree ,s iguientes: 
Molina y Molina,. pondo ;d© Toreno, Mar

tínez Paado Gaindaria», T>. Lorenzo Borre , 
go y D . Isidoro Cierva. 

LaiS vics^reá'demcias. 
P a r a las vioepresidencias vacantes se de^ 

signaron á los Sres. Amat y Cañáis. El se . 
ñor -Bugallal, en nombre del Gobierno, se 
pondrá a l habla con ©1 Sr . Besada pa ra de-
sAgnaír «aadidato á o t ra VioepresidanoiB;. 

GOBERNACIÓN 
Ayer ai mecfiodía. 

Después del Consejo de ministros cele
brado ©n Palacio fué el S r . Sánohez Guerra 
al Minister io de la Gobernación, donde r e . 
cibió á los periodistas que allí hacen inf or-
maeión. ' . 

El minis t ro no ten ía -noticias impor tantes 
que comunicarle», l imitándose á ent regar 
doe to legramas: u n o del gobernador de 
Barcelona, dando euen ta del incendia del 
t e a t r o Pr ie ipal d« aquella eiudad, y otro 
del gobernador de Sevilla notiflcándol* la 
salida de esta, eapi tal p a r a Madrid de una 
Comisión de eomeroiantes que Tienen á pe
dir al Gobierno la aupresión de «ieí tas t a . 
rifa». 

Por la tarde. 
M mini»íro entregió lo» tó^egpaimlais «¡i-

guiente»': 
DE ^ BARCELONA. — Notífioaudo halber 

quedado extinguido ©T fuego deffi t ea t ro P r in 
cipal, y qu® loa astudijan'bes han dbsi'stido de 
BU tiulliciosa act i tud. 

D E SALAMANGA.—SoiSaimient© .pemsdstela 
en la hueliga los estu-c^aaites de MJedioinia.. 

- ^ Bl ministro de la Gobernación recibió 
&, visita del Sr. Domínguez Pascual', 

.1.' De madrugada. 
ÍBsta madrugada dijo el señor subsecre

ta r io d© Gabernación a. los periodistas qu© 
los candidatos del Golbierno para las cuatro 
vioeipTesid'éncias del Congreso son por este 
Orden: lo® señores Amat , Cañáis, Canal y ' 
Arara Bórónat . 

NOTICIAS VARIAS 
Datb y Besada. 

Ayer t a r d e , á última- hora, colebraron una 
reunión ©n la Presidencia los Sres. Da to y 
-Besada. • j 

Otras visita?. 
, También recibió ©1 Sr. Da to en su des. 

pacho oficial la visita del -Sr . Aparicio, que 
estuvo á darle las gracias por su nombra
mien to de fiscal d©l Supremo. 

El Sr. P r a d o y Palacio conferenció con 
el presidente sobre asuntos municipales. 

¿GonsejüEo? 
A pesar de la negat iva del Sr. Dato, opi

n a n muchos que ayer; 'celebraron Gonsejillo 
los ministros en Pa,lacio y que á esto se 
debió el que el presddent©- del Consejo fue. 
se t a n t a rde á su despáeho oficial., 

Las reformas miiitares y la v i 
gente ley de presupuestos. 

El ministro d© la Guerra, previo el acnier. 
do de sus compañeros de Gabinet© y apro
bación del Rey, someterá á la del ibera, 
ción de las Cámaxas los siguientes proyec
t o s : 

Ley creando el Es tado Mayor Centra l . 
Ley de bases p a r a la reorganización del 

Ejérci to. 

L e y modificando la de Recompensas de 
g u e r r a . . , 

; Ley de estadística y requisa. 
Ley concediendo la cruz de San Hermene

gildo á los Cuerpos de Sanidad, I n t e n d e n . 
cia. Intervención y Jur íd ica . 

Bueno será el hacer constar que el últ imo 
proyectq, el d e la ampliación de la conce
sión do la cruz de San Hermenegildo, á 
pesar de su carácter personal, á t ravés de 
los años, desde 1816, en qu© se creara, la 
condecoración expresada, n ingún ministro, d© 
la. Guerra se atrevió á abordar has ta la hora " 
presente , en. la qu© ©1 general Echagüe lo 
efectúa, indudablemente porqué las ac túa . 
les condiciones y puntos de vista de las ar- . 
mas de combate, p a r a las qu© exclusiva-

; mente se creara t a n preciada condecoración, 
; son diametra lmente opuestas á las del p a . 
' sádo siglo X I X , á pesar de las doctrinas 
i igual i tar ias que sem,brara la revolución del 

año 1868. ^ 

L a vigente ley d© Presu^puestos en su 
artículo 15 dice a s í : 

ícSé autor iza al ministro d© la Guerra 
p a r a reducir el efectivo de generales, je
fes, oficiales y t ropa consignado en la sec
ción 12, én la proporción que juzgue con.' 
veniente, quedando en este caso reducidos 
los créditos' correspodientes en la suma d© 
haberes y demás 'devengos d© las fuerzas 
©liminadas. Estos: créditos se t ransfer i rán , en 
la p a r t e necegaria, á la sección 4."' á medida: 
que las ' fuerzas y el ganado dé su dotación 
vayan incorporándose á la Península.» ' 

Tin año va á cumplirse desde qú© se die
ra esiiS autorización, y el ministro,: por cau
sas que él se sabrá, no h a hecho amplio 
uso de ella, desde el momento en el que, 
apa r t e de á un epcuadrón y algunos sol. 
dados regresados de Marruecos no les han 
seguido generales, jefes, oficiales y ganado, 
que, sin duda, entonces se ©stimabaü so . 
brantes cuando así se proce'Hiera. 

Después sigue e l art ículo dicho: 
' iíEl Gobierno, en el plazo más breve po
sible, y ' todo caso « a n t e s de qué s© discuta 
u n nuevo presupuesto», presentarán á las 
Cortes proyectos de ley sabrg: 

' 1 , 1 %.-.« 

Organiza-eion d© im Estado Mayor y alto 
m a n d o ; . , 

Organización mil i tar , comprendiendo las 
resenvas y la instrucción de las mismas j 

Planti l las definitivas del Ejérc i to ; 
Estadíst ica y req¡tiisición; 
Aprovisionamiento, municionen, vestuario, 

armamento, equipo, a ta la je , etc. , etci.; 
Reducción de Centros burocráticos, fomeñ. 

to de mater ia l , y. muy especialmente de ar
ti l lería; 

Recompensas en t iempo de paz y en gue-
r r a ; 

Campos, de t i ro y maniobras; 
Nacionalización d© indust r ias militares y 

fomento de fábricas nacionales; 
Reorganización de la J u n t a de defensa del 

Re ino ; 
Pensiones que t iendan especialmente á 

mejorar la situación de las familias de loa 
muertos ©n campaña. 

Igualmente se autor iza al ministro d© la 
Guerra pa ra cuantas modificaciones requie . 
r a ©1 presupuesto de, isu Ministerio pan» 
1915, con ©1 fin de que pueda llevar á cabo 
las reduodomee ofrecidias d© las cifras vo
tadas . 

Después de t ranscurr ido Casi un año sin 
¡haberse efecituado esas reducciomes ofrecidasj 
y á las qué se "debió la aprobación del vi
gente presupuesto sin el debido análisis, y 
por tanto ' sin discusión, el general Eéha , 
güe, como s© pued© v©r por la comparación, 
lleva sólo una p a r t e d©l programa al Par 
lamento, p a r t e que, aunque ee estime míni
ma, es lo bas tan te en sí p a r a que sobre ella 
no se r ep i t an .autorizaciones d© an taño , t a n 
mal correspondidas, y menos para que su 
discusión se anteponga á la d© un presu
puesto á. discutir en los breves días qú© res
t a n del año corriente. 

Podrá aíigüiiTBO acaso que fen ©se iproyeoÉd 
de ley de bases orgánicas está comprendido 
todo el p rog rama ; perO, apa r t e de que el 
nia.nidato legislativo exige otra cosa, no ©s da 

I creer se vuelvan á dar autorizaciones le-
{ gislativas después de lo ocurrido con l a dos 
I veces discutida ley u rgen te de Rec lu t a . 
I miento. 
I Osma y !as vitalicias. ; 
I E l Sr. Osma era d© los indioaá'o» - -pnivsí 
í ocupar, una d© las senadurías vitalicias. Pec-
I iS'Ona bien informada nos aseigura qu© m 
I S r . , Sánchez Guerra ©etuvo personialmient© á 
í visitar al ©r. Osma. en nomjbr© del Go« 

ibierno para brindarle una senaiduiría, y d i 
cen que replicó al ministro de la Goiber^' 

: nación: «Agradezco al Gabiemo s© haya 
i acordado d© m í ; pe ro la lealtad qu© debo 
i a l Sr. Maura m© imipido aceptar tajn hon* 
i roso ofrecimiento.» 
I ' ' Los directores generales deh 
I I Ministerio ás Hacienda. 
i Se asegura que entre los directores g!ené_ 
i rales depiendientes del Ministerio de Har-
I cienda h a ' producido algún disgusto ©i quiQ) 
í de . la redacción y estudio d© los presupueiss. 
; tos s©' haya ©ncargado- el sníbseoretaráo d^ 
i diciho departamento, asesorado d© u n fuñe 
5 cionairio de. Haciendw, presioindiendo casi eu 
! absoluto d© los direcítoros generales. 
I Las sesiones tta Cotíes, 
! Hoy celebrarán sesión preparatoria las CS¿,. ^ ' 
1 maras , y mañana s© reaúiudarén las . s©sÍQ»' 
í nes oirdinarias. , 
i Eí Gobierno se presen'ta-rá primeramieniíS 
I en la Alta Cámara, en donde la sesión co , 
I menzaná á las . t res de la ta rde , to-asSadán-
; dos© después á la Cámara popular, cuya se., 
s sión oomenizará á las t res y medi^. 
I Las subsistencias. 
I E l cond© d e Romjanon©» t i ene dieoididio 
I propóisito de qu© en la« CoTtes s© t r a t e coto 
j gran detenimiento ©1 problemai d'e las eulb-
j sistenciaíS'., á cuyo objeto ha encargado & 

aOigimos diputados d© su minoría*, ©studieis 
este; asunto , y has ta es opinión goneral quS 
is© iniciará un debate sobro tan' interosams» 
t© teman. 

Ei direictor de Correos 
y Telégrafos. 

Hoy regresa- á Madrid, de Alicante, el 
director general ^'^ Correos y Tefliégrafos,-
Sr . ' Ortuño. 

Un romianonista más . 
Ayer visitó a l conde de Romanones ©1 

«auador demócrata D. Eduardo García Bajo 
'Gullón, para signifioarl© su adihesión.; 

García Prieto. 
H a llamado la atención, siendo objeto do 

no pO'C«s comentarios, la visita qu© ayer 
mañana hizo á Su Majestad el señor mar
qués de Allhucemasi. A peear d© las decía, 
raciones del Sr. García Pri©to, s© conced© 
importancia .política á su viisita á Palacio. 

. I os demócratas. 
P a r a hoy por la ta rde es tán convocadoa 

á una. reunión, en ©1 domiioilio del marquéa 
d© jMliucemas, los ex ministros demócratas. 

La miinoría de Gonjunción, 
Mañana, á las doce, s© reunirá la minó-

r ía conjunoionieta en el Congreso, .para t r a t a r 
del plan par lamentar io qu© desarrollarán lo» 
diputados que ía ini»gran en la nueva o t a . ' 
pa par lamentar ia . 

LAS PRÓXIMAS 
ELECCIONES 

Los maurssías de! distrito 
del Cenitro. 

El Comité Maur is ta del d is t r i to del Cen, 
t r o reunios© ayer noche, prosiguiendo los 
trabajos que incansalüeraente viene real i
zando p a r a las próximas elecciones de con
cejales. 

Uno de los miembros dio cuenta á sus, 
compañeros de Comité de l á falsa especie 
que :por algunos de los par t idos .contr incan. 
tes vienen propalando dando como segura 
la r e t i r ada del prestigioso candida to mau
r is ta por ©1 dis t r i to del Centro D. Gerardo 
Bustillo. 

Es ta noticia es comple tamente in funda
da, y, según nos dice el Comité Maur i s t a 
del ci tado dis t r i to , el, Sr . Bustil lo, como t o . 
dos lo^ demás candida-tos maur is tas , lleva 
muy bien la elección, t en iendo fundadas es- , 
peranzas do conseguir el t r i un fo . 
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EL EiSCAKECiMíi 
m LAS SÜB.SÍSTEECIÍS 

—o 
LOS PEECIOS DE ESTE AÑO Y 

'• LOS DEL *PASA1">0 
© 

E,EIJNION D E LA JUNTA P E O V I N C I A L 

La impoi'baiiit© .sutida que han ©xperi-
iBieatado los principales produotos^ alimieoati. 
icáois viene preooupaado sariameato al -pxm-
blo maidíráteño, y ea estos días l a Prensa 
se ha heohio ©oo de proWema de t an oajpitaBí 
dnAerá para todos, liaibién'dose decidido, a l 
ñn, las autoridades á reunir la J u n t a p ro . 
virucial de subsistencias. 

Ooupándose de es te asunto , dice anoche 
nues t ro colega «Diario IJ'ni'versal»:' 

«No hemos dioho'gi'atniitaimente qne «e ham 
eítevado loa precios; pero cpor si cupiera duda 
vamos á tomar Jos precios medios cousiig-
nados .©n el «Boletín» del Ayuntamiento de 
Madaid del 12 de Octubre de 1914, refe . 
rentes á los díais del 4 al 10 de Octubre, 
y á compararlos con los figurados e n ' él 
«Boletín» d d 11 de Octuibre del afxo actual, 
yue consigna los precios medios de los días 
8 al 9 de Oetoibre. Eistos precios se refieren 
á los que han regido ©sos días en el Mer
cado de la Oebada y en el de los Mosteases, 
y son los ..siguientes: ' 

Oarae ,de carnero, 1,60 peseta 
Octubre de .1914; 2,40 en i g Í 5 ; 
0,80 pesetas . 

Chorizos, docena, 3,75 pesetas en 
4,50 en 19Í5 ; aiumento, 0,76 

íiSPÁ-^i; I EXTEAIJEECI 

3 DK XOVIE.MBRK D E 1915 

SANTORAL Y CULTOS 

PAEA HOY 

BOLSA DE MADRID 

SI 

kilo en 
alimento, 

Octni, 

en Octubre de 

bre de 1914; 
ipiesietais. 

Jamón, kilo, 3,50 pesetas 
1914; 4,50 en 1915; aumento , 1 

Ternera, kilo, 2,10 pesetas en 
1914; 3 en 19Í5 ; aumento, 0,90 

Vaca, kilo, 1,90 pesetas en Octubre de 
1914; 2.60 en 1915; aumento,, 0,70 

Octubíe de 
as. 

4 Ü/0'iNTEHIOR 
Señe F. t k 50.000 pt! 

» E, de 25.000 ; 
« D, da 12.500 
» C, de 5.000 
> B. de .2.300 I . t 
» A, de 500 » » 
* G y H. de 100 y 200.... 

En diferentes ¿cues 

.• ' 4 0/G PERPETU^ EXTERIOR 
Serie F, de ¿4.CÓ0 ¡>ta». nod 

» E. de IlOOO > » 
•» D, dfl 6.0(M • » » 
I C. da -4.001) » » 
* a, d? 2.000 » » 
. A, i - * 1.000 » » 
. p y.,H. de ' 100 y 20 

r.5i Jii'eíap.:.r» series 

i 8/0 AMORTÍZABLE 

Serie £, de 25.pQp pta«. amU 

7180 
11 9ó 
';2 í) 
75^5 
75 75 
7615 
7t>00 

•76aü 

7930 
7950 
82 70 
83 00 
8340 
83 40 
850> 
7890 

itia 

ptas. araW. 

s. 
Ocitúbrie de 

3,50 en líTtól p m e n t o , 1,10 V^^f^^ 
0,65 pesetas en Octubre 
1915; aumento, 0,25 pe-

Conejos, par , 2,40 pesetas en^ 

1914 
. Almejas, kilo, 

de 1914; 0 ,90 'en 
Setas. 

Cailamares, kilo, 1,88 
de 1914; 2 en 1915; 
(Setas. 

Langosta, una , 4,25 
de 19M;- 5 

CE 

bire 

pesetas en Ootuibre 
aumento , 0,12 p e . 

pesetas en Ootubre 

-arasmenito, 0,75 pe-

pesetas , en Ootüibie 

aumento, 0,12 lie.. 

Pesioadillas, kilo, 1,25 pe&etas en Octu-
1914; 2 en 1915; aumento , 0,75 p e . 

1915 ; 

iVíiJT<luza, kilo, 1*88 
de 1914; 3 .en 1915; 

Saírdinas, W o , 0,85 pesetas en 
de 1914; 1,10 en 1915; alimento. 

d© 

P a t a t a s , kilo, 0,16 pesetas e n 
1914; 0 , 2 2 ' e n 1915; aumento. 

Tomates, kilo, 0,14 
de 1914; 0,28 en 1915 

Ootubne 
0,25 pe-

Octubre 
0,06 p e . 

iis en Octubre 
aumento , 0,14 pe-

TverduoDas, kilo, 0,20 pesetas en' Ootubre 
de 1914; 0,40 en 1916; aumento , 0,20 p e . 

Huevos el ciento, 12,50 j«eetae en Oc-
tnibTO d e ' 1 9 1 4 ; 14 en 1916 ; ' aumen to , 1,60 

.'ieom.o se vo, hay artículos que h a n suba, 
do el 50 y has ta el 100 por 100, y an te es
tos hedhos merece q u e ' l a s autoridajdes m u , 
aiciipaJ>eB y «1 Odbiesraó estiidieu á-'foudo la 
cuestión, porque de lo contrario la vida de 
íais clasies medias y proletaa-ias, _ que ya es 
anuy difícil e a et tei-reao económico, se h a r á 

imposible. 
y conste que la mayoría do estos precios 

son ail por mayor y que aun son más altos 
•ios que rigen a l por menor.» 

« « « 
Ayer se ileunió en el deispadho del go-

tiernadior civil, y á su xequerimiento, la J a n , 
t a proídmciail de Biibsifitenjoias, • con asisten
cia del alloalde, señor Prado y Palacio, y defl 
delegado de Hacienda, Sr. ' Alvaiiez Día®. 

Los reunidos hicieron u a deteaido estudio 
dlea a r t . 4.° de la Hieai oxiden .de 10 de 
Abril del corriente año, por el cual se e n . 
óaaiga á las J i m t a s la vigll,an'cia de la ve>nta 
al detall© de los artículos de consumo, tales 
como arroz, garbanzos, pa t a t a s , ailulbias, 
aceite de oliva, manteca y tocino, tenieaido 
e a cuenta los precios de origen, los gastos 
die a r ras t re y las mermas , á fin do que se 
ipxocur© que» el recai'go que imjpongam los 
vendedoras no osceda de u n 15 por 100. 

Y á fin de proceder con eficacia y á la 
mayor bi-evedad, si los precios resultaa-aa 
abubivos, se acoiidó que se reunieran inaae-
dia tamcnte los datos relativos al precio a 
que S6 vendían estos axtíoulos en las mis , 
aiais fudias en 1913 y 1914, al pinedo de 
origen y á los gastos que ocasiona su t ra ída 
á los mercados de es ta ca.pita.1. 

El seíícr alcaMfe ofreció proporcionar estos 
datos y, unía vez lei ibidos, la J u n t a volverá 
á reuairíi° hoy mismo ó, á más t a r d a r , 
mañana, viernes. 

.^»" "——„«. 

*'Gaceta,, del 3 de Noviembre 

ESTADO. — Ueal decreto nombrando oa. 
ballero del collar de la Real y dist inguida 
Oi'den de Carlos I I I , libre de gastos, á don 
Amos Salvador y Rodrigáñea. 

• GRACIA Y JUSTICIA.—Bea l decreto in -
du l t aado de la pona de cadena perpetua á 
Donato P e ñ a M a r t í n . 

Otro conmutando 'por la de quince años 
de cadena tempora l la pena de cadena per
pe tua impuesta á Pat r ic io Arroyo Albia. 

Otros indul tando del resto de la pena que 
les falta cumplir á José Ramón Arnau Se_ 
gura y J u a n Andi-és del Sol. 

MARINA:—^Reí>i decreto modificando las 
plantil las d e distribución del personal en los 
eff.pleos de vicealmirante y contraalmirante, ' 
en la forma que se publica. 

Otro oreando la especializaoión en Ar t i 
llería y Tiro naval p a r a tenientes y allére-
oes de navio. 

Real orden concediendo la cruz de según, 
da cL-iso de la Orden del Méri to naval , b lan
ca, pensionada, al . capi tán de .fragata don 
Antonio Rojí ' y Echcnique. 

. GUERRA.—líeaiies órJ.enss.'disponasBdo ¡SB 
• devuelvan á 'los individuos qce se mencio
n a n las cantidades que se indican, Jas ojia, 
les i n g r e s a r o n ' p a r a reducir el t iempo del 
servicio en filas. 

Otra , circular, concediendo prórj%ga has
t a el día 30 del mes actual , coma últ imo y 
definitivo plazo, pa ra que puedan efectuar 
el segundo y tercer plazo de su cuota loa 
individuos acogidos á los beneficios dol a r , 
tíoulo 20 do la vigente ley de.. Recluta
miento . 

12.500 
da 5.CQ0 
de 2.500 
de 500 

£n diferentes series 

5 0/0 AMORTÍZABLÉ 
Serie F. de 50.000 

» E, ds 25 000 í 
> D. de t2.5C0 » 
» C. <fe 5.000 » 
> B, de 2.500 » 
» A, de 500 1 

Ei5 dlíerenítís fo&ries 

OBLfaACSONES DEL TESORO 
1.» DE JULIO &S 1915 

Al 4.58 SjS á don años. 
Seria A, números 1 á 37.790, de 
' 500 pesetas 

Serie B. nónísoro» 1 á 45.869, de 
.5.0G0 pesetas 

Al 4,75 % á cinco añon. 
Serie A, nÚKMMoa 1 á 59.131, ée 

500 pasetas 
Serie 8 . números 1 á 48.597. de 

5:000- pésetes 

CÉDULAS ¡ÜPOTSCAmAS 
500 ptas. rsóms. 1 á 433.700 4 0/0 
iéO ptas. aúnss. 1 á 4.300 4 0/0 
500 pías, núnxs. 1 á 31.@@0 5 @/S 

OBUOACIONES 

F. C. de Vaikdoiid á Ariza 5 0/0 
»S. E. d<J Míídicdía 5 0/0 
Eiettricidad da ' CiiaffiíWí 5 0/0 
S. G. Azucarera ILspiaaa 4 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 

ACCIONES 

85 Oi) 
8510 
86 00 
86 75 
8650 
SSñO 

9410 
94 15 
94 10 
94 65 
94 65 
98 50 
94-/O 

100 kO 

100 20 

ICO 30 

10025 

9808 

18070 

6915 
.68C»0 
101 2^ 

71 "'ñ 
•7185 
12 50 
75 15 
75 80 
76 f5 r 
75 7S i 
00 CO t 

','9 40 
79 í)0 
00 00 
8310 
B3 35 
00 O's 
.00 00 
00 00 

coco 
00 00 
00 'e 
8650 
86 50 

941© 

94 65 
94 65 
96 50 
'vOOO 

169 20 
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BEIQCO de Eapaña 
ídem 
Ideiin Hipotecario de Escasa,,.. 
ídem de CasüUa 
Üsta Español da CiétSáo 
lásm CfmSsnsA hAej'vs&ito 
ídem Eepsñoi Río de la Píate... 
Coiapañia Afreiult.^ de T«^c<9S. 
S. G. Azucarera E^peóa. FVftes. 
ídem Ordinarias 
ídem Altos HoriKs da BSbso... 
ídem Doí-o Feiguera 
Unión Aác<&eA«c^ Elspañola 
IdeEu ResiiHMr» F^^>añola 
Ideií» Española de Explosivos 
F. C. de M. Z. A 
F. C. dei Noríe 

D Í A 4 — J U E V i S 
San Carlos Borromeo, Ai'zobispo y confe-

BOT; Santos Vidal, Agríoofe, Mlólógo y Na-
troba, már t i r e s ; Santos Nicandro y Am.aoioio, 
Obispos, y Santa Mod'testa, virgen. 

La Mis'a y Oficio divino eon de San Oaaios 
Borromeo, con r i to doble y ctíi'or blanco. 

Adoración Nooíuirna.—Cor Mairiae. 
Gorte de Kíáría Ntiestra Señora de loa 

IJolores, en , lae ' IWHgiosBig Servitas, Santo 
Cristo de fe Salud, parroquias d e San Luis, 
San Sebaisitián, Obamberí, Santoig Jus to y 
Pas tor , Oarman, Bamta Cruz y San ta Bár-
ba3>. 

;P«arenta Horas.—^Parroquia de Santa Ma
ría . 

Capi|!3 itei. Ave Icaria.—A Im ono», Misa, 
Rosario- y comida á 40 mujeres pobree, y á 
CaS' doce, o t ra coanida á o t ras t a n t a s muje
res pobres. 

Capilla M SoEegio de ios Sagratfos úa-, 
raaanes (FuencamaO.', 115).—A las seis d e la 
t a rdé , Ejercicio dé lia H o r a ' S a n t a , según effi 
método deí! R . -P. Mateo Crawley-Boerey, de.] 
tiis SS . OC. 

Parr(K}uia á» Santa iVIaría (Ouaireint* Ho-
50 ¡ ms).—Oontímía. | a Nor-ena á N u e r t r a Seño-

I ra de fc, Alanuden». A la» ooho, Misa de Ex-
I pcssición; á lai» dÜez, l a ' mayor, predicando eJ 

no en '' ̂ ^' ^í^oli''i<'a, y tbdas Ips tardes , á 2as cuatro 
9410 ' y ni6<i'i'8', el Sr. Suárea F a u r a ; Bendición j 

H/ésems,. 

l*a!ir(K|!iia. d® Saw Lorenzo,,—A las 
la» siete y m«dift y tí ¡ka (who, Mi»» de O o - l 
Kwmión generail psírac los Jueves Buicairístíoo». ' 

San IVianue! y S;in Benitta.—^A ¡las siete, 
Misa con Esposición de S. D . M . ; á las ooho 
y media, íd'em id . ; ambas de Oomiunión ge-
merall para 31a 'Adoración Reparadora y #ue-

^ ves Eucarísticos. 
I Religiosas dsil <Cer|ji5S' ühriát i (OsM-banei-
I tmj.—A las 4tót© y á tas oolio, ícfem tó.; é 

hw nuevB, Missi camtada 
Ssm Pedro (Filkiil del Bnes» Corasejo).— 

'ídem. id. á llais ocho, con Exposición de Su 
Divina Majestad y pCátioa 'por tí! Sr. Guada 

Relígisiaaa Tr ln i ta r tes (Loip» ¿la 'Vega). 
Ikleoí M. í hbS odio, 

Igfi^to de S ^ a ^ m v a s . — I t e n ^ £ k i s ^ 

mm ' 
1W79 

Recibidos brodequines novedad 
y económicos. Espoz y Mina, nú
mero 2J, I." VICI, y Romano-
nes, 14, tienda. 'Ved quiosco 
frente á Apolo. 

SASTRERLi BIAZA. Plazo un 
año, empleados, inquilinos, pen
sionistas. Corredera, nám. 45. 

F AMnjrCRISmm"'cedrha-
bitacioiies ventiladas con ó sin. 
Jacometrezo, 65,2.''.áereclia 

'd'-c&.:s,s^^^Mr=.i^mmmáx^túm^sm 

•—o— 

Isa Bsáis amtafraa d® 

Escue la M o d e r n a de L e n g u a s Vivas 

PERCIIIBOS, 12, IGIILDO, 3 (enM por 
DIRECTOR: 

Profesores competen'tísimos naturales de la nación cuyo idioma Qns8.>aii 

Francés,, is^glés, aSemári*, italiano, ©sp9.ñoL 
MEiTooo ALCSE: 

PRECiOS MÓDICOS 
Clases particuIarsE-abonos. Clases dííjrías y aitsrnas yars.-iairs. 

riso Eri Sy OBSEAUi 
Retención y ouraoió» ratSical en ícelas edaiiss, sin «p.<! 

- .. rar , cor* comodJdad, recata y en breva tionípo. Acier-
ja infaill)leíine¡nt©: no sufre caí gaño ni ecopción qnion linilcamente aoop.ta lo san-
oioaado por 1» EXPliaUEívCLV, reconocido por la CIENCIA y reírendado on el 

alto PODER 3 UWCIAI i . ' 
ABMiRABLS CONSOLIDATIVO GRAN ADELANTX), S'ÜMA PERFEOTÍBILI -
.DAD: Siendo de fama mundial y rcconrxj'ida por la ciencia la afcsoSut* ¡eficacia del 
t ra tamiento ILO o¡>eralorio del especialist 'D Pedro Ramón, Í P A T E N Í I Z A I K J , Y 
ENAL'fECIfX) AXTIC LOS TRIBUNALES DÜ JUSTICIA, sería urna 'temoiridaid 
seguir !9iif riendo iiornia (quobradiura) boy qú© euamitos "quieren, sin Ja cruenta 
ojieración ni recidivas (isin molestias y aico-gáSto), se qui tan el ' sambenito dé t a l 
dolencia, sus molestias, snifrimientos y eligrós, ¡bastándoles dirdgisrse'á eSt© deS-
paclio: OAIíMEX, 38, piso 1.»—BARO IX)Nii.—-Pídase gra t i s foü'&to insbructóvq. 
A . ^ i ^ f l " El espeoialieta D. Pedro R a m ó n ge h a l l a r á en M A D R I D los d í a s 
tf-%#B<i^'M'a 11, 12 y 14 de Noviembre; r ec ib i rá de diez á u n a y de cinco á 
aieta en el H o t e l de Or ien te , Arenal , 4. 

aüINTIN RÜIZ DE GAONA 
"vV. 'v'J>-.-V>., "rf4*^-:;,W.' ílv>"l.','!- \.-M'-^''X^^^^-'\-~<EJ^'-y^^?-'%k^:W'^'í^"^é\^^<--'--r-^ 

Vwta! en Mséríti : SATUP.Ŝ 3NA GArsGlA 
San Bernarda, 1S (OonfSteria.) 

LOXERIA N Q M . • ie., ' 
S O R T E O D E N A V I D A D 

De éste y de todos los sorteos remite billetes á ptOTinciag y ex
tranjero su administradora doña Justa Ortega. ' ' 

ltMIMII9.-FX&llSL.llE e^BiTA C R l } ^ 2*' 

¿credltiidos talleres del escuKar 

ÍCENTE TENA 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 
Empréatto 1863 
(dom por resultas 
Idejm «xpropiacioiies.Iateáor.. 
X^'sai fcl. Ensanche 
Ideir. D<«uda y Obra», 
Empréstito !9!4 

45:^00 
l i5d@ 
180 00 

168 OS 

272 >?0 
42 00 
18 00 

S20 ©O 
^ 7 5 
7 8 ^ 
00 00 

240 50 
359 • O 
361.00 

90 Oi"̂  
87 50 
98 EO 
93 00 
S350 
90 00 

00 00 
4600 

OOfeO ': 3ia 

4S200 

oe«s) 

114 M 

« « « 
Cta«#ai^m.ius Morena* sawiaifliíidais. 

« « « 
H<mras fúnebres. 

•Miaftana, viertwís, «e celebrará «n la^ ba-^ 
pilla deíl Asilllo. d e San Rafael, á í as diez dbj 

mañana , un íuneraJÍ solanm© en sufnagio. 
I de lelsi bianhechoreB fallecidos. Oficiará tel% 
I R . P . Provincial de i a Orden Hostpitalarie, 

id© San J u a n de 'Dios, á cuyos Hermanos ^ 
está emoomiendada la citada inst i tur ión be-^ 
néfioa. 

Iia4gaM8«, l ibaras y t a é a «ÍKie d« «azráiáwrí» 'rali^o.. 

PABA U i CORlMSPONBENaA, 

Vil^ENTE TCNA. e s n á t o r . — VALENCIA 

^73 00 
42^0 
00 oe 

000 9« 
001^ 
0000 

0€@@0 
36.=̂  50 
S67 00. 

Tí 00 
60 88 
60 00 
10 09 
00'i8 
00 0) 

LiaiiiOACióN VERDAD' 
FcT cesación de comercio ts liquidan todus !« exvteaciai ds 

LA ¡^.ETALUEtGlCA SAAD^iLERA 
con ua 23 por 100 de descuento sobre Iw precios de fabri
ca. Hay caadelabros, cálices, ccpeaes, cuetodiaí, iiágete», 

crucifijos, objetes para regalos. 
BARiUlLLG, 2S.—Se trafaga el looel. 

CAMgICS SO,BRE P I E Z A S E X T R A N , ^ R M 
Francos , s/ , Par í s , cheque, 90,30. 

Libres s/ Londres, cheque; 24,93. 
I l l l l l l l l l " I I I I 

' MEÉOADC» N A C I O N A L Í S 

CQTIZACIQrJE GRANOS 
VALtLADOLID 2 j 

Trigos.—Hoy la situiaición es de baja. | 
Ofrecen tr igo aquí á 60; aS mismo precio- i 
en Med'ina, Arévalo y Oantalapiedna. Río- \ 
seco, á 59. Hoy no hay qraien compre. \ 

En di detall, el totai ' de entradais piar el ¡ 
Camal esta semana fué de 3.000 fanegas, j 
pagadas á 59 }-]% al prinicipio, luego á 59 1/4 I 
y después á 58, cerramdto á 67. , | 

En el Arco bulbo ur.as 1.500, Tañendo á ! 
60 liaeta la publicación d© ía Real orden j 
rebajando los derechos, I'uego á 58 y? cié. 
r r a á 58. 

Las expediciones de nues t ra plaza por vía 
férrea, fueron: 

Dos vagones pa ra San Bernardo, 15 ídem 
para Sevilla y uino ídem para Ontaineda. 

* * * 
MEDINA DEL CAMPO 8 

Se cotiza t r igo á 68 y 58 1/3 las 94 Kbras, 
y entraron urnas 1.000 fanegas; de oSbada, 
300, á 27 y 2 8 ; de atligarrobas¡, 20U, * <®h 
y 39. 

« « » 
NAVA DEL REY 3 

Al detall se cotiza, t r igo superior á 39 
reat te las 94 l ibras ; bueno, á 5 8 ; oeiutano, 
44 ; oebada, 28 ; harina de primera á 22 1/2 
realas arrolba.. Los demáis Eurííouilos aigiuien 

' á los miamos precios. 
H a y ofertas de 1.000 fanegas «Se t r igo jk 

"60 

Oposiciones y concursos 
Oñciales cuartos de Fomento. 

Aproibaron ayer ej -primer ejercicio doo^ 
JoaquKni Pairdo VaJiera y D. BaldomeTo Pa^^ 
salobos, que obtuvieron, reeipeotivaímento, 
28 y 8'ñ puntos . 

I E l primero de los opositores llamados para^ 
ihoy es el nnimero 260. 

SECCIÓN DE C A R I D A D : 

Número 43 Un desgraciado obreiro, Anto
nio "Villaescusa García, honradísimo padre 
de faanilia, se encuentra en lá mayor neoe_ 
eidád, y Uerva varios días durmiendo en la^ 
oaitej desipuós de halberee vis'to obligado á1 
ivenidiar eu herramienta de oñoial de sTibañil' 
(paa-ai dar pan á su hija y á su esposa, que 
se' halla embaraaadfc, siendo lo mási .triste. 
que le han ofrecido t rabajo y no ha podido^ 
aceptarlo por carecer d e heraiaimiienita. 

BnoareaLdamente le rocomendaimos á la oa-
xidad de nuest ras lectones. 

m * US 

P a r a cada uno de los números 40 y 41, < 
die que hemos daido cuenta en esta sección, \ 
nos han entjiegadoi: u n susoriptor, cua t ro pe . 
se tas , y u n caitólioo, una peseta . 

ESPECTÁCULOS 
L©^ DE HOY 

! ESPAÑOL.—(21. ' ' da abono.)—A las seisi 
' (poipulj|r), Don J u a n Tenorio.—A las dit-¿j 

(popular) , Don J u a n .Tenorio. 
P R I N C E S A h. las cinco (especial, _ a¿ 

preciosi especiales). E l n ido ajeno y l.osS 
malhediores del bien.—A las nueve y t r e s j 
duar tos (popular, lá precios poputares.l, 
despedida de la compañía, úl t ima función¡j 
de la temporada . Señora .aana y L a verdad j| 
(estreno). 

LARA A ^ 68Í8 y meítía, (doble), Eí) 
jarabe de pico (doa actos).—^A las diez y j 
media (doble), E l j a rabe d e pico (dos a c i 

Almacén de Tejidos 
SEVILLA, 16. PirineoB labfídos novedad. Lanería. Franela?, 

SUCURSAL: - trajes punto lana, venta eicluSiva de la mar-

A i 9 n ''^ VIGOR, higiénicos é inencogíbles. Géaeros 
r e n a l , / . U . bancos. Alfombras. Tapices. 

Ákamei@8 é a g s a é r a l ; 
e s ^ m e l a s áa Siefmn-
« iéa y awívergario. 

iaiiiiiiJ.MW 
MiüDMEll 

PARA BUENOS IMPRE
SOS Y SELLOS CAUCHO, 
Encomienda, 20, duplica
da. Apartad» 171. Madrid 

ISSRCIi n PDBLIGÎ II 
Especial para anuncios 
en todos los periódicos 

BMPUESA CK-NTRAL 
Di ANU.NaOS 

Pelay*, 6,1.* á«ha.-!)£adrid 

J. BOniIflíüEZ 
AoQBeles; Flaia del Satate, % 

'»• P A R A T O D O S 
NUESTROS LECTORES 

Compre usted 

®L D E B Á I S , íJíisisücüo qu« «us íiirm-rH-o. 
MS l«¡tor&B d« deftiro y fr,er& ds> Ma'lcid 
paedíMi tener tm grato rí^iuerdo tía ©st© yw, 
Tiódáoo en mm orww?, pe dispone á reg^i&r-
tee fooínipletomeiD.ie gnatuits,», u a s t s r a p í k -
moa. fotográfica inalteí-ablíii y pe-rfcct-Jimeii, 
í-e '>; cocüd-a.», t-><.iiw¿o sobre ca r tuün» d<' 30 
poi 4-2 oeíitímeiíroe, 

Peara alio hemosi íirinísdo raí cowta-í.to Í&ÍÍ 
k » tsllerce fofioi^M-siog d© J . Luíjiis, Cote, 
g ia ta , á, de .é.-it>a, y dt«eando oue «¡ada ((«m-
pSa<áón» v€-aga ya «a sw crwis&t y njíwoo e«_ 
aiia<lts.do <¡ai bliaAíso ú d« oaoba., á eitigír, sQo 
exi|girfe.nnw! t res T>ssíi-iíaB nóvente y circo cea , 
tkaos í¡or rfiolio marco. 

E s decií', quo «aii;rega«jdo sn «st-a Adi£nliaa„ 
tr»f-i¿m 8,íí6 peget-a.8 aoomps&a.d'fie de wsa. fo. 
topriifía y dicís cupones eoano e í ' qae publica. 
JBos inás abajo, podrá recibirse sin otro gaefco 
í» referid® amipll%t3Í<)ri, riñiendo á reofsj^arLs « 
egil/ws oífidsttas. • . 

Si el'.r0brato .es de grupo habrán d.6 aJwaiaí 

de smisi. 

ios diseKfsos protttiticlados pof el 
Sr.J^ázquBz úe Mella P. Zacarías M&rtít\ez 

Dj. Áhjanaro Piaal y Mon 'D. Ángel Herrkm 

em la Telacla que orgái^iseé Mli BüISATIS' 
pa ra bonr^ r la nieiuoi'ia del. I^r. ,Mepéra-i 
Se» j Felajt^; ^m el t ea t ro .4[e la Friüneesa. 

• 08 Y8Bta 811 el IÍ9SC0 da 

a W 0 E , saUe (18 AlciOá. 
wmts^m e^Ji w^nmTñ. 

'ímYmúmon á nuestros teotar®» dg,prov4B. 
«ias -que nb'puedam recoger laá amjsBftcáones 
« m manso ea esta Bedaoción, que eo. l¿k íaiia, 
m&B coadioiones, tí'sea eoaviondo pesetas 3,96, 
más 0,80 p'&ra al correo oortifioa.do, ee Jes re-
íBltia-á uiaa ampSiaiqiiín dobte .taín.a£o, á w , 
ae TO por 40 omtímetro», «>fer« canni&isa»-
SO por 66 oentímeiros, pero sin marco. 

EIl iimpopija Sei enioango ,pxieid« raiwtSfWí áS_ ' 
rectameaiiba . í ' ©sfes, AdiniamstoíMHÓE' por •él 
Giro V'm'iid.. 

• DIEZ CUPONES' 
o o m o s ! pr«sent@ d a n d e r e c h o á UHÍB 

iiriiiasi loiiHiFiei 
rega lo d® 

"EL- DEOATE: " 

Oran Sast rer ía d» In Viu'^a d« Oarrasecsr.. PrPv.«e.'o. 
ra de la Sooie.dad Gs.x6]X-% .Tosoflua y v a n a s s i l i o l a . 
des re l ig iüsag .Bspaoiahda* ea tro.Jos"'do r añp nara p i . 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICO 
, — . ^ ; — , ^ • • 

Dentro de esta Ssoslón publicaremos atiuneios cuya extensión no sea uperisr á 39 palabras Su ureoio ê  
61 £te 5 cántimos p®r palabra. 'En está :Séoción' tendrá cafóida la Bolsa del Tirábalo,, que será gratuita mm 
iss demandas ^ trabajo si los snunciosno'son dé más'cte^io palabras, pagando cada dos:palabras um m-

, cedan de^^te número 5 eéntimos, siempre ,^e los ".m.ísijifls .mtsresados den personaisMní© ¡a'orden da pu
blicidad Ks esta Ádiniííisíración. 

THORLEY, ooajdimda. 
•o paaia el gamado. No 
t iene r i r a l . A las vaoaíi 
les auanenta. 'la oaaitidad 
yt mejora, i a calidad 
do ffia leche. E L MATE-
E I A I i A<JBIOOLA. ZabaJ- | 
láde, números 11 y 13 
Biíbao, 

Te-ZARZUELA.—A las seis, Don J u a n 
norio.—^A 3ias diez. Bou J u a n Tenf>rio. 

APOLO.—A las seis (doble, í e^ to Ter;au^ 
d© g r a n moda). La sombra del 'molino (re-^ 
estreno)) y E l n ido -del principal.—A las^ 
diez y cuar to (sencilla), Las c a s t a ñ n e t e . -

realeis .fanega d« 94 libras. E n panera \ A las onioe y media (sencilla), El* nido d e l e 
BÓla pagají á 59 reales.• N o se conocen ope» I principail. 
raciones. ^ OCWVOOO.—A las seis y media (dobfe),^ 

RIOSEOP 2 I 
Ai .mercado del detall entrairon 500 fane- i 

ga.=< d'e t r igo á 59 reales fanega. Ofrecen • 
par t idas á 58 reail'es;. oabaida, á 27 ; areinia, I 
á 19. ' I 

(De ía «Revista Mercawfcíl») 

YMOÜIS Y MEJICAIOS 
SERVICIO Tf.U?.GRAF!CO 

Síiiüiofiio mfm ñm-
n!(io üo lÉ iiiigoyiiie 
(San gsrnanlo, 7, pral.) 

ACREDITADAS prcEo-
soras de I n s t m c d ó n p r i . 
salaria, Música, P i a tu ra , 
Idioanas, y señoritas de 
compañía . Inmejorables 
reíccsnciais , ho^iorariioa 
módicos. Todas los día» 

de cinco á 

(seoeión irermú), El t ío de Alcalá y La real 
igana.—A Jas dfie-z y «ua r to (doble). Los 
campesino^, El t í o db .A^Hoalá y L a rea l 
gMia. 

P E I C E A Isa seis (función popular con 
r.ebaja de precios), E l rey que rabió.—A' • Í^B,W0B, 
las diez, L a zar ina , E l tambor de granade- ' ' f®*® ^^. ̂  *«^®' «^ reoí-
ros y Los cadetes de la r ema . ' ' 

ESLAVA.—A las seis (doble). L a i n v i t a . ' ' 
oión al -vals (tres actos).—^A laiS diez y me- ' ' 
día (doble), La invitación laj; vafe ( tres íiO-T 
tos). T 

I N F A N T A ISABEL.—A las seis, Bll a m i - f 

bem avisos en didio Sin-
dk&to. 

miM nii mmkm 
P A R Í S 3 . , , . „ , , , 

Cablegrafían de Dongla^ (Arizona) qne I, g^^'^^^y-"^^J^"^ " ^ / ^ ' . L ! L f : " " " : 
en u n £ie,alto dado por el general Villa con
t r a Aguapr ie ta , resultaron heridos "anos 10 
"íimericanos, ya en terr i tor io yanqui . 
. Lá oficialidad americana bizo cesar el fue
go. Xios •" carrancis tas siguen siendo dueños 
de Aguapr ie ta . 

, H a y atr incherados á lo largo de ia fron
te ra 6.000 soldados yanquis . 

CERVANTES.—(Compañ ía Simó Rano). 
A ia's seis y medta (Sección vermú), Llu- '^ 

I vi a de hijios (tres actos).—^A l'jg die?; y me- f 
di'a\ (doljlb), E l enemigo de lais mujeres f 
(tres actos). I 

I UiP R E 4 T A 
«2,—Tclófori» a-K"? 

T O 

isiíiFiPSiiiirfiiiiii 

19 á« ®siut»r@ da l i I S , 

ffay ofentas de t rab» |o 
p<ir& fes ofití'os sigtiiftii-
¡•jCñ: Of iriate«s niianaoi&*as, 

§flo¡ei8«: S a s LesrKsxs, 1f 

üip ii_|Piiiii 
4 l^oviejt»bra 1915. 

Bif«Ms gra l t^ lo .—Horas! 

Se ofrecen obreros, enu 
pCeadkas, iprofesoires, inter
pretéis 7 criada». 

§8 !ieoí«iíanj,.buenas,ofi. 
ciaias d e tsastre, de mo
dista, oficiafes cerrajeras 
estampaidorets qu« , isepan 
mamejar la Biégueíba, .y 
muy buenos obreros eur-
tidores. 

Ofi«ii«i: Ssrrara #a tan 
JsréntnnSf 29, mt'rflsmlM. 

\ 

G O U V E R N A N T E , es-
pagnol, fnaoi^ais, piano deu 
mainde place, liecon» pro-
menadea. 

E ^ u í t e , 0. (5(>3) 

Q F n £ C £ S E s e ñ o r i t a 
dopendioata eomareso, _ ea~ 
BE foiimal, eduoar niños ó 
acomjTOñar soáorites. Sen 
Andrés, 1 a!up|í;eiado. 

SE OFRECE jjtia-a fes-
C!riÍ!Íont« fin ofiobiasf 6 
easa ftotnercÍBÍ acreditado 
en oiloB tra-bajos. Tion© 
imfortnes. Bwxbs, L'msía, 11, 
0U«7'to. , (S) 

PSRSf iNA. 

«''oBAta/bi-
'Kdeid. K«aé39.;''Tai)o«a ds 
la» DíRseafcEosjf. 4, auiarto 
insfcerior. k -̂  

JOVEN estudiante , « a 
reouísos, venido provin-
eias, desea searetacía par-
tijoulaa' ó inapeoáóa cole
gio ayudarse oarrora. 
Fueuoarral , 22, poaterfa. 

P f iAeTiSANTE Umi-
efaiía, &'tigía., Ismsxie, eera-
#U!6ta, d«>s«9 eoleieaBife. 
ftifCfasasarán: Mat^'oés ítw-
quijo, 40, ba^o. 

SAQSRDOTE ^-adoa^á, 
<ocM. BiuoSaa prá.etíe«i., éi, 

g t i í d» íUBAvlaMí!» á d'omi-
cékft. Razón: PjsiKsípe, 7, 

iESESITAi TRAiAli 
para con

tabilidad, llevar corres , 
pondemoia, etc. , pcoas pre^ 
tensiones. Corredera ba
ja, 18. ; • mS) 

V I U D A aoompañaüa 
señora ó niñas. Gonredera 
baja, 18. • . (564) 

O F R É C E S E " ™ ^ 
ca'sado, pnáetioo ¡ea Wao-
rea. Genova., 18, bajo Iz
quierda. 

PROFESOR de prírawa 
y B-egiinda ensíoifl-naia, ra
pa fcri.ido por eau&a, d« la 
gu-*!rrR, d<ííi«i. lee«on<is ó 

. tradneoíonos . Aí..g<>l Ja -
JOVEN a6«f«iíaiée m.0 doa. AJcala, i&íí', Sogi'^ido 

Beata ««««{«[«ier eíaeo de itiqui©nia. 

COSTURER.|,, sa^irieiido 
saodíírta, oft^oáse á domai-
eSBa. Beonómi(|l. |y!or-a*ía, 
^ eraarfeo. 

J<o.. Ti«^aa«t»s, 12 y 
14, qfliin*o ntímaro ,3. 

OBRERO aapabero ofre
ce ii»09T tada d a s e da 
©ompiO(á*aiia« á precios 
©oonómicoa. Recoge y enr. 
ir«ga á domiciUo el oaL 
isadp, avisando oon reca-
db ó xm» postal á José 
M ^ é 3 , calle de Bravo 
MTiriUo, núm. 28^ tasa
da. " (A) 

SEÑORA bu«j<s;s ifflfoK. 
resk Be ef^eoe «esxipajaía é 
dii'eceión caá ea-sa ea-tóü-
>a. Oa5ta'a.üla ])«fflaiiHj>ara. 
dos, 8, bago diOT^clia. 

OFREGESH ¡sirvk-ut-a, 
buenos infonaois. Daí"in 
nazón, Oautón porjtivño, 
iiú,moro 9, t«it»>ro, C)<wa-
ña, Lola J.iiB.niix>. 

LOS PñOP5ETA5?í9S 
eflt^ffi«os, eu&jitos {uráeti* 
aam^tita quieras asría, 
si-atapa-* qss Boesisá-ta» áe 

iV,il-aKO dp los CSrcaf.ys, 
San Aiidiéa, 9. 

0F9CSALA 6oa prácti
ca ti<ie« y reforma teda 
dat!« de sombreros de s^ 
ñora y niños. 

Pa ' a fo i , SS. 
Se reoiUjn encargos ©n 

asta Admtín. 

DOS l iOVENES, SS. 
biesido ecrntafeilidiad 
eaatfl, 
GaJdo, 

mea-.. 
~e« eoíoeadáii. 

primero. 

JOVSM rnt&m da Jec-
ciosae» maéeMátíeas' í con. 
ta,büidad. BTMBOS imfor. 
mes. pB«Ji©ai<«aí, 74, eaar. 

i to 

SEÑORSTA de compa-
] ñíia ofréceeo buena casa. 
í Sabe piano. Olivar. 0. 

JOVEH insti-uído, tía»»-
cin.cío Aírioa, so.Keítta 0aa!. 
qMiíír trabajo. Argeosola, 
19, portería. (D) ) 

S0LEOA.Ü • GONZÁLEZ 
«.•iifetra y eo.s*«reria, se 
írfrcce para t rabajar , en 
su cas.a ó á donii«3io. J<s?-
nal módico. Espino, 3. 

(A)' 

antes de ci 
,Kiw H s - f ^ t « r \ 


